
TARCÍSIO
Dia 19, deverá estar em Pira-

cicaba e a praça política aguarda
agenda a ser cumprida pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas. Os de-
putados da base do Governo no
Palácio Nove de Julho já se prepa-
ram para as correrias de uma visi-
ta que pode, também, ser sinal de
outubro de 2024, quando ocorrem
as eleições municipais.

NA PISTA - I
Ontem nas primeiras horas do

dia, o prefeito Luciano Almeida dis-
parou pessoalmente a vários cor-
religionários e amigos a publicação
"Prefeitura em 1 minuto", mos-
trando as principais realizações do
seu governo nestes primeiros dias
de janeiro, destacando asfalto,
obras em área rurais.

NA PISTA - II
E, ainda mais, Piracicaba como

a quarta maior exportadora de pro-
dutos para o Exterior no Estado,
entre outras conquistas do seu go-
verno e da iniciativa privada local.
Vai com tudo no sentido de ir des-
construindo sua má imagem pú-
blica "contra as fakes news das vi-
úvas do Barjas", como afirmam
seus apoiadores.

CONVENÇÕES
Contra o mal estar gerado pe-

las criticas do jornal "O Estado de
S. Paulo", transcritas aqui no Ca-
piau na semana passada, o sena-
dor Marcondes Pirillo (GO) deter-
minou que as convenções locais,
estaduais e nacional do PSDB se-
jam realizadas no próximo dia 18
de fevereiro no País. Até lá, os tu-
canos continuam oficialmente um
partido sem o que podemos cha-
mar de "forças legais".

VOLTANDO
Quem tem sido visto com

mais frequência no Centro Cívi-
co nos últimos dias é o ex-pre-
feito e atual vice, Gabriel Ferra-
to. Ainda com fortes dores na
coluna, começa a pensar 6 de
outubro ao lado do prefeito Lu-
ciano Almeida. Experiência e
competência na história políti-
ca da cidade não lhe faltam.
Questão política à parte, este
idoso e cansado Capiau prefere
não comentar.

REMÉDIOS
Também trabalhando in-

tensamente, agora como gesto-
ra do Banco de Remédios que a
Igreja Católica mantém no Lar
dos Velhinhos,  a  segunda
dama, Selma Ferrato, vai se des-
dobrando para conseguir aten-
der a todos que procuram o lo-
cal para suas necessidades. En-
quanto isso, anda perdendo o
sono, para encontrar formas

Procon inicia operação sobre
a venda de material escolar
Principal objetivo da operação, que começou ontem, tem caráter orientativo e fiscalizatório,
é proteger o consumidor; órgão sugere reaproveitar material do ano anterior
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O Procon Piracicaba iniciou
ontem (15) a Operação Material
Escolar, que se estenderá até o
próximo dia 26 de janeiro. Na
ação, os fiscais verificarão pra-
zo de validade, falta de infor-

mação de preço e se o mesmo
produto possui até dois preços,
por exemplo. O principal objeti-
vo da operação que tem caráter
orientativo e fiscalizatório, é
proteger o consumidor, nesse

mês em que as famílias se orga-
nizam para comprar os materi-
ais escolares dos seus filhos. E
o órgão dá importantes orien-
tações para ajudar os consumi-
dores a realizarem as compras

sem comprometer o orçamento fa-
miliar. Reaproveitar o material es-
colar que sobrou do ano anterior,
além de ser uma boa forma de eco-
nomizar, também é uma atitude de
cuidado com o meio ambiente. A5
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Os serviços que antecedem a pavimentação na avenida 1o de Agosto incluem demarcação topográfica, escavação, assentamento dos
tubos, execução de poço de visita e execução de boca de lobo. Diante disso, das 8h às 16h, a via fica com o tráfego de veículos
interrompido no sentido Piracicaba-São Pedro, no trecho entre a avenida Conde do Pinhal e a avenida Pasteur. A3

OBRAS NA 1O DE AGOSTO

NO CANAL DE PIRACICABA

Ontem (15), o deputado esta-
dual Helinho Zanatta (PSD) gra-
vou no Canal de Piracicaba, pro-
grama Em Foco, entrevista sobre
suas atividades como parlamen-
tar e vice-presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp). Acompanhado pelo
jornalista Miromar Rosa, Helinho
- na foto, com Evaldo Vicente (di-
reita), Rafael Santana (esquerda)
e Edirley Rodrigues - fez uma
análise sobre o que é estar no Exe-
cutivo (foi prefeito durante 16
anos, entre Charqueada e São
Pedro, além de vice em Charque-
ada) e o que é estar no Legislati-

vo. Em resumo: o importante é
que as políticas públicas se tornem
resultado concreto para o cida-
dão, que é o pagador de impostos.
Garantiu que ainda tem muitas
conversas sobre um projeto para
Piracicaba e sua possível candi-
datura "vai depender do conjun-
to", porque "ser candidato só por
vaidade não tem sentido". "O que vale
mesmo é ter projetos que possam ser
colocados em execução, e não sim-
plesmente serem apenas promessas",
garantiu. O Canal de Piracicaba,
cujo diretor é Rafael Santana, vai
informar o dia em que será dispo-
nibilizada a entrevista.

 Miromar A. Rosa

para o pagamento de um far-
macêutico que seja responsá-
vel técnico pelo Banco. A ci-
dade ajudará. Sempre ajuda!
E o Lar merece.

PESQUISA - I
Realizada entre os dias 15 a 18

de dezembro do ano passado, a ul-
tima pesquisa de intenção de votos
na cidade, contratada pelo partido
Podemos, realizou 322 das suas 933
amostras, na região central da ci-
dade, expandida até o bairro Água
Branca. Com equipe de um coorde-
nador, um supervisor e oito entre-
vistadores. A margem é de 5% a
mais ou a menos. E o grau de con-
fiança, 95%.

PESQUISA - II
A maioria dos entrevistados

tem mais acesso às informações
politicas e administrativas da cidade
via zap (47,8%), outras pelo Facebook
(43,9) e um pouco menos, 35,4% pelo
Instagram. Portanto, as redes sociais
aparecem com confiabilidade de 59,5
entre os canais que atingem com mais
facilidade a população local, que vota-
rá em 6 de outubro para escolher o
novo prefeito, seu vice e os 23 verea-
dores da Câmara Municipal.

PROBLEMAS - I
Entre os principais proble-

mas destacados na cidade, está
a péssima conservação do asfal-
to (32,3%), vindo em seguir e
mais distante a insegurança pú-
blica e a falta de zeladoria, corte de
mato, podas de árvores, entre ou-
tros (8,6% justos para cada uma
dessas dificuldades.

PROBLEMAS - II
Embora seja percepção da pes-

quisa, a cidade comemorou e anun-
ciou recentemente que, pelo segun-
do ano seguido, Piracicaba é avali-
ada pelo Governo do Estado como
uma das cidades mais seguras do
Estado. Contradições pertinentes
ao que sempre dizem os especialis-
tas, "pesquisa é uma fotografia do
momento". Sim, cada momento.

ESPONTÂNEA - I
Mesmo com forte avaliação

negativa (50,3%), a Prefeitura dos
nossos dias ainda assim daria ao
atual prefeito Luciano Almeida,
3,4% dos seus votos (algo em torno
de 10.404 votos em 6 de outubro).
Portanto, o atual prefeito não está
"excluído" do jogo eleitoral e, para
o lado que ele pender/ajudar, em
eventual segundo turno, essa dife-
rença fará muito sentido.

ESPONTÂNEA - II
Pela pesquisa ainda espontâ-

nea, saem na frente no pleito o ex-pre-
feito Barjas Negri e em segundo lugar
o atual vereador Paulo Campos, com
índices positivos superiores a 1%. Os
demais pré candidatos, nenhum dos
nomes já ventilados publicamente atin-
gem 1% das intenções de votos. Pesqui-
sa é momento e também o número
de entrevistados. Poucos, nem mil
eleitores. Em janeiro de 2004, era a
situação do ex-prefeito Barjas nas
pesquisas e o então deputado Ro-
berto Morais (Cidadania) pas-
sava dos 50 por cento.

BURACOS
A reclamação

vem da avenida
Dr. Paulo de

Moraes, esquina
com rua do

Rosário, em frente
a uma farmácia.

Como estão os
trabalhadores da

da Operação Tapa-
Buracos de Piraci-

caba? O Capiau
sabe que andam

trabalhando muito
e fica mais esse

endereço anotado,
na certeza de que

sairá da lista
urgentemente

também. A praça
política tem, como
item número um,

os buracos.

 Colaborador/Capiau

Justiça garante pagamento
do Fundeb aos servidores

Os advogados do Sindicato
dos Municipais de Piracicaba e
Região obtiveram êxito em ação
individual movida por servido-
ra que atua como auxiliar de
ação educativa. A prefeitura de
Piracicaba terá que fazer o pa-
gamento do Fundeb (Fundo de
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Va-
loriza-ção dos Profissionais da
Educação) a esta servidora a
partir de 2022, conforme deter-
minou a ação. Com a nova re-
dação do art igo 26 da Lei
14.113/20, houve a ampliação
dos contemplados pelo benefí-
cio, estendendo para os profis-
sionais da educação básica:
docentes, profissionais no exer-
cício de funções de suporte pe-
dagógico direto à docência, de
direção ou administração esco-
lar, planejamen-to, inspeção,
supervisão, orientação educaci-
onal, coordenação e assessora-
men-to pedagógico, e profissio-
nais de funções de apoio técni-
co, administrativo ou operaci-
onal, em efetivo exercício nas
redes de ensino de educação bá-

sica.  "Ou seja,  a  lei  agora
comtempla mais profissionais
que atuam em escolas municipais
e precisa ser respeitada pela atual
administração", esclareceu o ad-
vogado Mau-ricio Guardia.

FUNDEB - Os servidores
da secretaria municipal de edu-
cação que ocupam nos cargos de
secretário de escola, auxiliar de
ação educativa, escriturário
de escola e orientador de alu-
nos,  possuem o direi to  ao
recebimento do Fundeb. Inte-
ressados deverão entrar com
ação judicial. O atendimento
para este recurso ocorre às quar-
tas-feiras das 9h às 11h. In-
formações: (19) 99705-8280.

ASTRONOMIA NO MUSEU – Dentro da exposição "Explo-
rando o Universo: Uma Jornada pela Astronomia", o Museu 'Luiz
de Queiroz', da Esalq, realiza hoje (16) observação noturna. A partir
das 19h, os organizadores da exposição receberão visitantes que
poderão ter a experiência de utilizar telescópios e aprender
mais sobre observações dos corpos celestes. A4
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BEBEL QUER DEFINIR O
REPASSE DE RECURSOS
PARA ATENDIMENTO A
ALUNOS COM DEFICIÊNCIA

A11
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Terça-feira, 16 de janeiro de 2024

Lições da História: a esperança vem dos Quilombos
Adelino Francisco

de Oliveira

Em tempos de
pensamento único no
campo econômico,
com o neoliberalismo;
de alienação religiosa,
com o fundamentalis-
mo e a teologia da pros-
peridade e de posturas
extremamente pragmáticas na
política torna-se imprescindível
revisitar a história, buscando
ampliar as referencias para o de-
bate tão necessário sobre as uto-
pias, vislumbrando outras possi-
bilidades de arranjos sociais. O
ponto de partida fundamental é
a compreensão de que a cultura
não é uma realidade estática, ela
pode ser aberta e dinâmica, apon-
tando para novos e até ousados
horizontes. O novo sempre vem!

Apesar das profundas e
gritantes injustiças sociais e
ambientais, há ainda muitos
que advogam que o capitalis-
mo neoliberal representa o
máximo de avanço de uma
dada sociedade. Em uma con-
cepção fundamentalista do
campo econômico, há um coro
uníssono a defender que já al-
cançamos o final da história e
que não há outro caminho eco-
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Cecílio Elias Netto

Naquela manhã,
a porta da sala
de aula abriu-

se inesperadamente.
E o intitulado Padre
Conselheiro - com a
fisionomia alterada -
, mais do que sugerir,
ordenou: "As aulas es-
tão suspensas. Vão todos para
suas casas e não parem nas
ruas!" Era 24 de agosto de 1954.
O presidente Getúlio Vargas ti-
nha morrido. Suicídio.

Não obedecemos. Éramos
adolescentes curiosos e já ci-
entes do que acontecia no Bra-
sil. Ficamos nas ruas, vendo e
ouvindo as manifestações po-
pulares. Ah! 1954... Cada pes-
soa deve ter apenas um ou al-
guns anos marcantes na vida.
Para este aprendiz de minera-
dor de palavras, aquele já tão
longínquo ano foi determinan-
te. Era como se o mundo se
revelasse. E acolhedoramente.
O garoto sentiu-se homem.
Dono de si mesmo, na petu-
lante ignorância de que a vida
sequer lhe começara. Mas foi
fascinante. E inesquecível.

1954 acolheu-me aos 13 anos
de idade. Até hoje, não consigo
entender se os 13 anos, nos des-
cendentes de árabes, referiam-se
a alguma maioridade. Para os
meninos judeus, chega-se ao gran-
de e celebrado momento de, na si-
nagoga, ler a Bíblia. Na casa de
meus pais, havia uma lucidez que
me parece até avançada demais
para a época. Aos 11, 12 anos, meus
pais, discretamente, me deram
para ler o "Nossa Vida Sexual",
do então consagrado sexólogo
Fritz Khan. "Tornar-se homem"
era já fumar os notórios cigar-
ros divulgados e proclamados
pelos famosos atores de Ho-
llywood. E "conhecer mulher".
Naquele 1954, ainda nos meus
13 anos, fui levado para a gran-
de aventura sexual. Tive sorte.
Pois a moça foi educadora...

Não consigo, pois, entender
como, nos tempos atuais, trata-se
como criança um adolescente de
13, 14 anos. Lembro-me de, naque-
le mesmo ano - no dia 25 de janei-
ro - ter viajado a São Paulo, com
outros amiguinhos, para assistir
às solenidades do IV Centenário.
Levamos a chave de um aparta-
mento desocupado de um de meus
tios, no Largo do Arouche. Nin-
guém estranhou. Pois havia um
estilo de viver mais natural, mais
confiante. E, por isso mesmo, foi a
época em que se iniciavam os de-
pois chamados "anos dourados".

Lembranças de um
velho aldeão (15)

Disco arranhado: é gópi, gópi...
Não existe umNão existe umNão existe umNão existe umNão existe um
golpe de Estadogolpe de Estadogolpe de Estadogolpe de Estadogolpe de Estado
sem militares,sem militares,sem militares,sem militares,sem militares,
sem tanques esem tanques esem tanques esem tanques esem tanques e
material bélicomaterial bélicomaterial bélicomaterial bélicomaterial bélico

João Salvador

Existe uma antiga
piada que conta que o
sujeito estava a cami-
nhar por uma estrada,
quase à meia-noite,
quando ouviu um certo
trecho de uma canção
que não se completava.
Só no outro dia ele des-
cobriu que se tratava de um pedaço
de disco sob um arbusto espinhoso
e um dos espinhos servia de agulha,
que com o vento produzia o som.

     Outro disco arranhado é o
do gopi de Fátima Bezerra no im-
peachment de Dilma, que ressoa
até hoje sobre o suposto golpe do
fatídico dia 8 de janeiro de 2023,
merecedor até de uma comemora-
ção, pela defesa da democracia.
Uma reunião esdrúxula, um espe-
táculo político e organizado, porém
sem o povo - esqueceram de ler o
Art. 1° da Constituição. Discursos
épicos e doutrinários e ditatori-
ais, destilando ódio, chamando
os "golpistas" de "fascistas e
nazistas", preocupados com o

A força da lei em suas mãos!
Antonio

Oswaldo Storel

Apesar de todas
as distorções que se vê
na prática, na concei-
tuação teórica da de-
mocracia, a constitui-
ção dos três poderes
reserva uma repre-
sentação popular
mais autêntica e con-
creta no Poder Legis-
lativo. Nele, o povo escolhe, pelo
voto, todos os seus representantes
que assumirão a responsabilidade
de votar todas as leis em nome da
população, prezando para que as
normas de convivência social cria-
das tenham sempre como objetivo
maior o bem comum.

No Poder Executivo, o seu che-
fe, no caso do município, o prefei-
to, é o único que o povo elege e que
já vem acompanhado do vice, no
mesmo voto. O resto dos chama-
dos "cargos de confiança" ou "car-
gos em comissão" que preenchem
uma boa parcela do funcionalismo
municipal, são escolhidos e nome-
ados pelo prefeito eleito entre as
pessoas que o apoiaram na campa-

É urgente agoraÉ urgente agoraÉ urgente agoraÉ urgente agoraÉ urgente agora
se projetar novosse projetar novosse projetar novosse projetar novosse projetar novos
quilombos, naquilombos, naquilombos, naquilombos, naquilombos, na
perspectiva deperspectiva deperspectiva deperspectiva deperspectiva de
forjar outrasforjar outrasforjar outrasforjar outrasforjar outras
dinâmicas dedinâmicas dedinâmicas dedinâmicas dedinâmicas de
organizaçãoorganizaçãoorganizaçãoorganizaçãoorganização
econômica eeconômica eeconômica eeconômica eeconômica e
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O próprio povo,O próprio povo,O próprio povo,O próprio povo,O próprio povo,
se tiver ase tiver ase tiver ase tiver ase tiver a
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plena do que sejaplena do que sejaplena do que sejaplena do que sejaplena do que seja
a democraciaa democraciaa democraciaa democraciaa democracia
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democráticademocráticademocráticademocráticademocrática

nômico para as socie-
dades fora dos limites
do mercado. Se tal hi-
pótese realmente fos-
se verdade, os pobres
estariam então fada-
dos ao total abando-
no e desespero, sem
nenhuma possibilida-
de histórica de uma
existência com acesso

aos bens mais básicos. O neoli-
beralismo representa na verda-
de o fracasso de um modelo so-
cial, pois não é capaz de aten-
der às demandas fundamentais
nem da vasta maioria da popu-
lação nem do meio ambiente.

O projeto do Brasil coloni-
al, sedimentado na exploração
e opressão da população negra,
com a escravidão, também se
apresentava como o único mo-
delo possível de organização
social. Para os escravocratas da
época, o único sistema viável era
o colonial escravista. Sob as
bênçãos da religião oficial, a eco-
nomia colonial significou, não
sem intensa resistência e muita
luta, a morte para os indígenas
e também para os negros. Com
práticas mais sutis de explora-
ção e opressão, a ordem neoli-
beral procura perpetuar no tem-
po histórico a lógica de uma so-

ciedade de privilégios e oportu-
nidades apenas para uma mi-
noria. Em nome do princípio da
justiça, torna-se imperativo hoje
se vislumbrar outras formas de
organização social, suplantan-
do o modelo profundamente ex-
cludente que quer se apresen-
tar como o fim da história.

No passado colonial, a popu-
lação negra, imbuída da utopia de
um mundo de justiça e liberdade,
forjou a realidade dos quilombos.
Importante destacar que os quilom-
bos se constituíam como forma al-
ternativa de organização social,
acolhendo todos os oprimidos da
época. Em um quilombo se abriga-
vam negros, indígenas e todos os
demais excluídos socialmente. O
quilombo só se tornou uma reali-
dade viável na medida em que os
oprimidos passaram a se organizar e

se unir para lutar e suplantar o siste-
ma colonial. O quilombo é resultado
da força que brota da união da po-
pulação mais espoliada e alijada
de todos os direitos.

A experiência dos quilombos é
mesmo paradigmática. No quilombo
ninguém passava fome nem ficava
sem abrigo, sendo as moradias cons-
truídas a partir de mutirões; o tra-
balho era coletivo e toda a produ-
ção era compartilhada, de manei-
ra a suprir as necessidades bási-
cas de cada quilombola. Para os
negros escravizados e todos os
demais oprimidos no contexto do
Brasil colonial, o quilombo foi
sempre um sinal reluzente da
mais profunda esperança. É ur-
gente agora se projetar novos qui-
lombos, na perspectiva de forjar
outras dinâmicas de organização
econômica e política, em um mo-
delo de sociedade no qual todas
as pessoas e também a natureza
tenham lugar. Eis a bela utopia
que bebe na fonte da experiência
política dos quilombos!

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba, Dou-
tor em Filosofia e Mestre
em Ciências da Religião;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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passado é,passado é,passado é,passado é,passado é,
mais do quemais do quemais do quemais do quemais do que
ignorância,ignorância,ignorância,ignorância,ignorância,
irresponsabilidadeirresponsabilidadeirresponsabilidadeirresponsabilidadeirresponsabilidade

1954-1964-2024

Tudo começava
a mudar. E auspici-
osamente. Não há
como esquecer e, por
isso, sentir pulsante
nostalgia pelo que
houve e se perdeu.
Elvis Presley, a bos-
sa nova, a ascensão
de Juscelino à Pre-
sidência da Repúbli-

ca, fazendo o país contagiar-se
de seu entusiasmo. E, em Pira-
cicaba, as chamadas forças vi-
vas - lideradas pelo saudoso
Sebastião Rodrigues Pinto, co-
merciante e político - conven-
ceram um relutante empresá-

rio a candidatar-se a prefeito.
Seu nome: Luciano Guidotti. E
Piracicaba libertou-se do coro-
nelismo que dominava a políti-
ca, no rodízio, na Prefeitura,
entre Luiz Dias Gonzaga e Sa-
muel de Castro Neves.

Lá se vão, pois, 70 anos de
quando empresários, políticos,
estudantes, donas de casa, sin-
dicatos se uniram para levar
Piracicaba a retomar seu des-
tino histórico. E, também, nes-
te 2024, chegamos a 60 anos
daquele trágico golpe militar
que - com o apoio dos Estados
Unidos - nos lançou em um ci-
poal de decadência e de liber-
dade violentada. 1964 matou as
esperanças despertadas em
1954. A queda do edifício co-
nhecido como Comurba pare-
ceu a anunciação de outras
tragédias. Acontecera o que
John Lennon prognosticara: "o
sonho acabou".

Não aprender com lições
do passado é, mais do que ig-
norância, irresponsabilidade.
A indiferença política trouxe-
nos, nestes últimos anos, um
retrocesso inaceitável. E não
há como ignorá-lo, mesmo
quando se anunciam as co-
nhecidas obras de "fim de
mandato", ultrapassado re-
curso de homens públicos
também ultrapassados.

O passado, pois, ensina. A
consciência é de cada um.

Cecíl io  El ias  Netto,
escritor,  jornalista,
decano da imprensa
piracicabana

grande capital políti-
co do ex-presidente.

Mas se virarmos o
disco, podemos afirmar
que para dar um golpe
de Estado é preciso se-
guir  uma minuta de
distribuição de tarefas,
traçadas clandestina-
mente. Não existe um
golpe de Estado sem mi-

litares, sem tanques e material bé-
lico. É claro, que os baderneiros me-
recem ser punidos dentro da lei,
nos tribunais inferiores, mas os
que estavam do lado de fora, de
forma pacífica, em frente ao QG,
foram traídos pelo próprio Exérci-
to, iludidos a embarcarem nos ôni-
bus, rumo a um campo de concen-
tração, ambiente de tortura física e
psicológica, envolvendo a morte do
Cleriston, que devia estar sob a tu-
tela do Estado. Gente ainda se man-
tém presa, sem o devido processo
legal, sem a voz a dos advogados
de defesa. Outra parte solta, à es-
pera de julgamento, porém presa
pelo uso da tornozeleira eletrônica,
enquanto o crime organizado im

pera, impõe ordens. O ano todo foi
um massacre de narrativas, de falsi-
dades, com a velha e corrompida
mídia, festejando o autoritarismo, de
um presidente falacioso, da politiza-
ção do poder judiciário e dos parla-
mentares comprados.

A proposta de não conceder a
anistia aos presos políticos e exila-
dos e sustentar a mentira de golpe,
corrobora a intenção de estabele-
cer a censura, regulamentar as
redes sociais, calar a boca dos
cidadãos. Se o PL 2630 for apro-
vado, adeus à internet. Esse pe-
daço de disco de agora é maior,
faz enorme barulho pela agulha
grossa, corroída pela ideologia
e ignorância dos imbecis úteis
ao sistema, formados pelas fa-
culdades e milícias digitais, dentro
da agenda ideológica.

Os ditadores jamais aceitarão
as opiniões ponderadas do minis-
tro da Defesa, José Mucio Montei-
ro e do jurista Ives Gandra Mar-
tins, de que não havia as mínimas
condições para um golpe de Esta-
do. Vão também ignorar a opinião
pública da recente pesquisa, na qual
80% dos brasileiros que não acre-
ditam no famigerado golpe. Quando o
MST invadiu o congresso, há quase 17
anos, o presidente da República e a
Justiça não agiram duramente.

Pelo jeito, as torneiras vão con-
tinuar jorrando para os membros
da "carreta furacão", com o uso
abusivo dos jatinhos particulares
da FAB pelos ministros, além do
aumento do cabide de emprego para
os apaniguados. Os pingos quen-
tes e salgados sobrarão para os
mais necessitados, através dos im-
postos do Tachad. Mas aguardem,
as verdades virão à tona, vão des-
mascarar os mentirosos e sabota-
dores da democracia. Vem a crise,
que ela não seja pior do que ocorre
no Equador.

João Salvador é biólogo

Patriotismo é utopia?
José Renato Nalini

O filósofo Luc Fer-
ry lamentava a perda de
patriotismo na França.
Dizia que em seu tempo
de ensino fundamental,
se a professora indagas-
se quem morreria pela
Pátria, a unanimidade
dos alunos se levanta-
ria e responderia "Sim".

Hoje, se idêntica pergunta for
feita, merecerá indiferença ou de-
boche. Desapareceu o amor à Pá-
tria. Substituído por ira fanática,
agressões verbais e físicas, invoca-
ção a símbolos inspiradores de vio-
lência e intolerância.

Entretanto, o sentimento de
amor à Pátria já se manifestou de
forma ardorosa em São Paulo, com
as primeiras turmas das Arcadas,
a Faculdade de Direito criada em
1827 e instalada em 1828.

Eram apenas duas as escolas
jurídicas no Brasil: Olinda e São
Paulo. Hoje, o país tem mais Facul-
dades de Direito do que a soma de
todas as demais, espalhadas pelo
restante do planeta. Por isso é que
o Brasil é a terra em que a Justiça
impera e inspira.

Quando os bacharéis, de-
pois de cinco anos, deixavam
São Paulo para voltar à sua
província natal, despediam-se
chorando, porque haviam se
afeiçoado a Piratininga. E dei-
xavam registrado esse amor.
Um exemplo: Lúcio de Mendon-
ça, no texto "Adeus a São Pau-
lo", publicado em "A Província",
que antecedeu o "Estadão", lou-
vava a terra onde aprendera o
que significa liberdade. E dizia

nha eleitoral. E, apesar
de não passarem por
nenhum concurso pú-
blico ou testes para de-
monstrar sua capaci-
dade, passam a fazer
parte do corpo de fun-
cionários sob regime
estatutário. Ocupam
os cargos de 1º e 2º es-
calão, como secretári-
os, presidentes de au-
tarquias ou órgãos pú-

blicos da administração indireta,
ou assessores e chefes de gabine-
tes. Normalmente, do ponto de vis-
ta hierárquico, passam a ter po-
deres sobre os demais funcioná-
rios efetivos concursados que já
por muitos anos militam no ser-
viço público e conhecem bem seus
meandros. Esse relacionamento
entre a equipe que o prefeito traz
e os funcionários concursados
nem sempre é fácil e harmonioso e
muitas arestas precisam ser aplai-
nadas para o bom andamento da
administração como um todo.

Mas o fato mais importan-
te no relacionamento entre os
poderes executivo e legislativo
e, de cuja rigorosa observância

emerge o sustentáculo da de-
mocracia, é que o chefe do exe-
cutivo, no caso o prefeito, não
pode executar nada, nenhuma
obra ou serviço, que não esteja
devidamente autorizado por lei
aprovada no legislativo. Tudo,
mas tudo mesmo tem que estar
aprovado por lei em que os legis-
ladores votam, exercendo o po-
der e a responsabilidade de re-
presentação popular que lhes
foi outorgado pelo voto do povo.
E a principal lei que é votada anu-
almente no legislativo é a Lei
Orçamentária Anual - a LOA.

Pode-se dizer, de forma com-
parativa, que o prefeito tem a cha-
ve do cofre da Prefeitura para uti-
lizar o dinheiro público, mas quem
tem o "segredo do cofre" é a Câ-
mara que, através dos vereadores,
representantes legítimos do povo,
têm a responsabilidade de anali-
sar toda a peça do projeto de lei
elaborado pelo executivo e avaliar
se o verdadeiro interesse público,
ou o bem comum, está garantido
naquele orçamento para então
votá-lo, aprovando-o, propondo
emendas modificativas para cor-
rigir alguma coisa que julgar es-
tar contra os interesses do povo

ou até, rejeitando-o.  Diante dessa
situação, pode-se dizer então que
os representantes do povo, eleitos
para o legislativo, têm a "Força da
Lei em suas Mãos". E que o pró-
prio povo, se tiver a consciência
plena do que seja a democracia
participativa, pode apoderar-se
desta verdade democrática, acom-
panhando de perto e efetivamente
todos os passos dos vereadores e
discutindo com eles, os detalhes
dessas leis. Hoje, existem algumas
ferramentas eficazes para essa par-
ticipação e uma das mais impor-
tantes é a que costuma ser cha-
mada de "mandato coletivo". Con-
siste numa estratégia em que o
vereador cria a organização de
grupos comunitários bem articu-
lados para discutir todas as pro-
posituras que tramitam na Câ-
mara e emitir opinião em con-
senso, para orientar o voto do
vereador no Plenário. Seguindo
a orientação dos grupos em seus
votos, o vereador estará constru-
indo uma representação muito
forte para o seu mandato, ao
mesmo tempo em que estará cri-
ando oportunidades eficazes para a
formação de novas lideranças
políticas nas comunidades.

Por tudo isso, podemos afir-
mar com absoluta segurança que o
poder legislativo é o mais impor-
tante dos poderes e eleger vereado-
res capacitados, sérios e com ver-
dadeiro espírito democrático e éti-
co é a responsabilidade maior dos
eleitores nestas eleições.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba
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que o planalto paulista-
no era tão alto, "que de
lá se avista o futuro do
Brasil inteiro". Confes-
sava que em São Paulo
"nutri-me do pão dos
fortes, enrijei-me às au-
ras vitais daquela terra;
bebi a longos sorvos o seu
alento vigoroso; aqueci o
peito ao calor do seu pei-

to de gigante; penetrei-me da sua
energia selvagem; verme, senti ar-
rojos de água; encarei de face com
o sol; antevi, em sonhos grandi-
osos, o largo destino da pátria

republicana e, no solo paulista,
tive orgulho de ser brasileiro".

Quem é que hoje tem coragem
de repetir, ainda que com outras
palavras e no estilo da época, senti-
mento de idêntica intensidade em
relação ao seu solo natal? O ensino
do direito está ensinando também
o amor à Pátria, o amor à cidade
em que se nasceu, o amor à origem
e à história de nosso país?

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretá-
rio-Geral da Academia
Paulista de Letras
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DESASSOSSEGO
Dá para imaginar a angus-

tia dos paulistanos e cariocas.
Duas cidades famosas e impor-
tantes que sofrem muito. A po-
pulação tem uma vida aflita/in-
quieta. Quando chove, é um de-
sespero sem fim. As consequên-
cias são graves/gravíssimas. E,
a (in) segurança nas ruas? É algo
estarrecedor, e por incrível que
pareça, também sem solução.
Autoridades pouco ou nada fa-
zem. Quem poderia de fato re-
solver, ignora e graças a incom-
petência e indiferença, acontecem
os roubos, assaltos, mortes, com

O Senhor tem misericórdia

Salmos 51:1-3

Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a
tua benignidade; apaga as minhas

transgressões, segundo a multidão das tuas
misericórdias. Lava-me completamente da

minha iniquidade e purifica-me do meu
pecado. Porque eu conheço as minhas

transgressões, e o meu pecado está sempre
diante de mim.

O Senhor é misericordioso e
diferente do homem. A misericór-
dia de Deus não é por valores ou
méritos humano. O raciocínio de
Deus é totalmente espiritual. Deus
pensa diferente, seus valores são
outros. A ciência de Deus é espiri-
tual. Deus tem misericórdia e ele
é misericordioso de maneira to-
tal. A palavra misericórdia apa-
rece 240 vezes no Antigo Testa-
mento. A palavra portuguesa mi-

sericórdia vem do latim merces,
mercedis, no hebraico é hesed
que aponta para a idéia da sede
física da compaixão. A misericór-
dia  é o ato de tratar um ofensor
com menos rigor do que ele me-
rece. Trata-se do ato de não apli-
car um castigo merecido, é tam-
bém o ato de aliviar o sofrimento
inteiramente a parte da questão
de mérito pessoal. Deus é miseri-
cordioso. Um abraço e boa semana.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

Rosarinho, mais um romance histórico da professora Marly
Evaldo Vicente

Criação é para to
dos, mas bem fei
ta não é para

qualquer profissional
desavisado, que não
tem imaginação neces-
sária. Criar é para quem
sabe e, no caso da pro-
fessora Marly Therezi-
nha Germano Perecin, há uma
identificação plena da História - da
qual é mestra - e  das histórias que
completam os personagens.

"Rosarinho", vida romancea-
da de Maria do Rosário (1845-
1904), tem todos os detalhes da
história piracicabana, a partir de
Itu, a metrópole. Piracicaba era o
sertão, dos tempos da lei do sena-
dor Euzébio de Queiroz, na metade
do Século XIX. "O Oeste Paulista
apavorava os mais fortes", escreve
Marly, para colocar em cena o ca-
pitão João Lúcio de Almeida, "que
buscava uma escrava doméstica para
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a sua esposa, prestes a dar
à luz". Era a perfeita: "Bei-
ja-lhe a mão: bença, si-
nhá", completa.

O romance "Rosa-
rinho" envolve histórias
de quem fez História em
Piracicaba, como Luiz
Vicente de Souza Quei-
roz, Prudente José de
Morais Barros, os Paes

de Barros, além da fábrica de teci-
dos (leia-se Boyes), estrada de fer-
ro, fazendas e cidades que se des-
pontavam, como Capivari.

A história de vida e amor de
Rosarinho corre por esse tempo da
História. O Brasil era sacudido com
a publicação de "Os Sertões", de
Euclydes da Cunha - lançado em
1902 -, com as denúncias sobre os
crimes da jovem República que o
autor não fizera como jornalista de
"O Estado de São Paulo". No ma-
tutino, que foi "A Provícia de São
Paulo" na Monarquia, o autor de
"Contrastes e Confrontos" relatou,

gente sem qualquer receio/
medo, consumindo drogas (em
plena luz do dia), sob a vista de
todos e sem o mínimo constran-
gimento. Imagem de cidades sem
lei, cidades sem comando. Eleições
em outubro: votar em quem ou
até mesmo votar para que?

PONTO FINAL
Ruim (cobrança) em pênal-

tis, o XV saiu da Copa São Paulo
de Juniores. Amanhã (17), a
aguardada estreia do XVzão na
A-2, em Taubaté. Enorme expec-
tativa/perspectiva. 2024 tem que
ser o aguardado ano.

Os trilhos do trem: a Estação da Paulista
Walter Naime

Os trens foram feitos
para andar nos trilhos.

Onde estivessem as
riquezas, fossem elas, mi-
nerais, vegetais, animais,
culturais e de aventuras,
eram sempre os atrativos
para que a ambição huma-
na se colocasse para poder
transportá-la de um lugar
para outro, onde houvesse consu-
mo desses produtos.

Assim, surgiram as ideias do
transporte ferroviário para trans-
portar cargas, que também era
aproveitado para transportar pes-
soas, valores, notícias, através da
correspondência escrita, jornais e
outras cositas mais.

Na base dos trilhos, no iní-
cio das linhas férreas, eram co-
locados dormentes de madeira
sobre pedras britadas, que com
o tempo foram substituídas por
dormentes de ferro ou plástico
reciclado, colocados meticulosa-
mente não apenas como vias,
mas como garantias de estabili-
dade e segurança. Cada curva e
cada reta tinham razões funda-
mentadas com execução de so-
lidez para quando o veículo cir-
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culasse. As estações de
partida e chegada não
eram apenas pontos de
partida, mas verdadei-
ros centros de abaste-
cimento para o maqui-
nário e os condutores
dos mesmos.

A coordenação ad-
ministrativa e econômica
do comboio delineava
uma rede interligada

sustentada pela visão de um siste-
ma ferroviário eficiente.

Após sua instalação, a viagem
de trem tornou-se uma aventura
de confôrto e paisagens com desa-
fios inerentes ao atravessar pontes
e climas diversos. Estações trans-
formadas em museus narram essa
evolução, sendo testemunha de um
passado que se tornou imortal.

A Estação da Paulista, tendo
se transformado em estação de
cultura, lazer e esportes, onde hoje
caminho exercitando os músculos,
ainda na adolescência, quando es-
tudava em São Paulo, às vezes, cor-
ria logo de manhã para não perder
o trem. Era a Maria Fumaça a
máquina que puxava os vagões.
Aquela montanha de ferro inspi-
rava força.  Logo, estacionada na
plataforma da estação, aquela

"pata-choca" incubava os ovos
da viagem à frente dos vagões
já atrelados ao comboio.

A "pata-choca", com o aqueci-
mento da água pela caldeira, chia-
va cada vez mais forte, pois neces-
sário era atingir a pressão de va-
por ideal para a locomoção.

Enquanto na plataforma da
estação se movimentavam os via-
jantes, o xiiiiiiiiiiii….penetrava nos
tímpanos dos ouvidos, pondo em
expectativa sua partida estrada
afora. Aguardava-se os três trina-
dos do apito do chefe de trem pos-
tado no final do comboio e boa via-
gem. Nos dias de hoje, naquele lo-
cal estando, surge a ideia da me-
morização das aventuras daquele
tempo. Com esse desejo, nos trans-
pomos para o que eu denominei de
"viagem na maionese", fazendo a
mesma viagem mentalmente, pois,

neste caso, a faríamos em via, sem
trilhos e sem estações, viajando nos
trilhos da imaginação nostálgi-
ca, onde as sensações fazem
acelerar nossos corações após
voltarmos ao ponto de partida, sem
sentir o cansaço da realidade. É
um espetáculo sem preço!

Durante o percurso da "via-
gem na maionese", algumas ana-
logias surgem em nossa mente.
Uma delas, diante das dificulda-
des do dia a dia, com a vida políti-
ca brasileira sem horizontes claros,
onde o governo saiu dos trilhos e está
descarrilhando, apela-se para o bom
senso para não se admitir o pior.

A recolocação do governo nos
trilhos em que foi pensado é uma
necessidade para que o progresso
seja transportado com sabedoria,
intermitentemente, sustentando o
proposto na carta magna da Cons-
tituição, não dando chance a uma
"viagem na maionese" em que a
estação de chegada tenha desapa-
recido e não se possa mais, uma
vez, ouvir as badaladas do sino da
Maria Fumaça que nos punham
alegres e felizes na chegada do com-
boio. Belém...Belém...

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

como correspondente, as "glórias"
do Exército do Brasil, sob a presi-
dência de Prudente de Moraes,
doente, mas Manoel Vitorino no
exercício do cargo.

E, em 1904, Rosarinho - cujas
dores e grandezas estão detalha-
das - morreu. Sua vida, nesse ro-
mance, é a viagem do sertão de Pi-
racicaba, passando pela metrópole
Itu e também pelo Rio Grande do
Sul, a antiga Província de São Pe-
dro do Rio Grande do Sul, especi-
almente na cidade de Alegrete.

É mais uma viagem da profes-
sora Marly no "Encontro das
Águas" que fizera outras três com

Maria dos Anjos,Maria Pituca e
Mariana Dias, colocando nesta
quarta Maria do Rosário, histó-
rias que asseguram a grandeza
das mulheres, das quais "tudo
lhes foi tirado, sem que perdes-
sem a coragem e a dignidade".
E não perdem, não perderão!

"Há muitas outras histórias
que ainda não foram contadas",
escreve a professora Marly em seu
pósfácio, "esperando por alguém
mais afortunado". Mas quem?
Marly, a professora e mestra em
História e histórias, poderia
contar pelo menos mais uma? O
Vale Médio do Rio Tietê, especi-
almente Piracicaba, espera por
isso e agradece sempre.

Evaldo Vicente, jornalista,
diretor de A Tribuna Pira-
cicabana, membro da Aca-
demia Piracicabana de Le-
tras (APL) e do Instituto
Histórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

A vida em tempo de Inteligência Artificial (IA)
Dirceu Cardoso Gonçalves

É verdadeiramente impactan-
te a notícia - publicada pelo jornal
'The New York Times' e reproduzi-
da pelo mundo inteiro, de que o
Google, poderosa plataforma de in-
ternet que nos últimos anos atraiu
a maior parcela dos usuários da rede
mundial de computadores, demitiu
centenas de funcionários porque
decidiu investir na Inteligência Ar-
tificial (IA) a fascinante e amedron-
tadora ferramenta que saiu dos
antigos livros e revistas de ficção e
hoje se apresenta em nossos com-
putadores. Noticia-se que por moti-
vo aparentemente igual, outros gi-
gantes do meio digital também es-
tão reformatando suas equipes.
Chegou, finalmente, a hora de con-
vivermos com o computador dito
"inteligente". E com todos os refle-
xos que ele trará às nossas vidas
pessoais, sociais e profissionais. De-
vem as escolas - p[ublicas e particu-
lares - providenciar com toda ur-
gência, um Curso de Introdução à
IA, em similaridade à iniciação à in-
formática ministrado quando che-
garam os computadores. E, pelo al-
cance da tecnologia, essa instrução
deve estar disponível a todos, da
criança  ao idoso. É uma utilidade
aos alunos potenciais e nova ocupa-
ção aos ministradores.

O que nos foi dado a conhecer
até o momento sobre IA é apenas um
conjunto de possibilidades. Operado-
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res nos oferecem degustação de sis-
temas que substituem com eficiência
os bancos de dados e colocam nas
pontas de nossos dedos aplicativos
que montam peças gráficas, proces-
sam filmes e fotografias (com todas
as possibilidades que isso proporcio-
na tanto para o bem quanto para o
mal) e nos fazem crer que, depois de
ambientados, não precisaremos mais
de uma série de fornecedores de ser-
viços aos quais sempre tivemos de
recorrer. Fala-se, com certo extremis-
mo, que o computador inteligente -
isto é, a IA - vai substituir o s er hu-
mano, como já pregavam as estórias
ficcionais de décadas atrás. Pensa-
mos que isso é um certo exagero pois
a máquina pode realizar muitas ta-
refas, repetitivas ou não, mas o po-
der de decisão sempre será do hu-
mano que a opera ou, então, poderá
tornar-se muito perigoso viver em
nossa sociedade.

A IA, com as suas possibilida-
des, já começa a provocar estragos.
Que o digam os empregados do Goo-
gle e das outras corporações, que
perderam suas funções e ganhos.
Isso sugere que todos nós, mesmo
antes de sermos atropelados pela
novidade cibernética, devemos, por
precaução, nos preparar. Desde acei-
tar as degustações de software que
nos são oferecidas até procurar o
devido treinamento educacional.
Algo como a educação tecnológica
fornecida pelas Fatecs e similares.
Não seria nada mal que, ao sair do

segundo grau (ou mesmo muito tem-
po depois disso), o indiv&iac ute;duo
procurasse o treinamento para com
ele poder "domar" a IA. Sem isso,
sua vida poderá tornar-se difícil e as
oportunidades raras no mercado de
trabalho e até na vida social.

Pelo que já podemos observar,
além do treinamento de iniciação
destinados a todos os interessados,
o ideal seria que o aluno - seja ele
jovem ou sênior - passasse dois
anos recebendo os conhecimentos
em IA. Desde aprendendo a mexer
nos programas já elaborados e dis-
poníveis até a imersão no mundo
tecnológico para, se essa for sua
vocação, também produzir seus
programas que no futuro poderão
automatizar os serviços e monito-
rá-los através do computador, ta-
blet ou smarthphone. Quem está
no mercado de trabalho, se não
quiser ter problemas, corra de en-
contro à IA e procure nela encon-
trar a solução para os gargalos de
sua atividade ou, até, um novo
ramo de trabalho, antes que alguém
preparado venha tomar o seu lu-

gar, não por vontade própria, mas
pelo imperativo do novo tempo.

Lamentavelmente, temos
muito problema  de aprendizado.
Boa parte do alunado - fora os
nem-nem (não estudam nem tra-
balham) não consegue assimilar o
programa que a escola lhe disponi-
bliza. As autoridades da Educação
precisam fazer algo para solucio-
nar esse inconveniente passivo. E
não podem ignorar que a IA está
chegando para ficar e disputar es-
paço com o saber tradicional. Go-
verno, autoridades educacionais,
dirigentes escolares e principalmen-
te professores devem voltar suas
atenções para esse novo segmento
cultural e tecnológico. E depois de en-
tendê-lo, elaborar os métodos para
sua difusã ;o ao povo que, em últi-
ma análise, é o seu destinatário.

Assistimos, nas últimas cinco
décadas, a chegada e a populariza-
ção do computador que hoje, nas
suas diferentes configurações -
substituiu muito equipamento que
se tornou arcaico e se faz presente
em todos os segmentos da socieda-
de. Essa modernização custou os
empregos (e salários) dos que não
quiseram se atualizar. A IA é ape-
nas mais um lance do grande ca-
minho tecnológico que tende a fa-
cilitar a vida das pessoas, mas é
crucial para aqueles que não tive-
rem acesso aos seus fundamentos.

Ninguém deve esperar que
lhe aconteça o mesmo ocorrido
com os funcionários do Google. É
preciso conhecer, compreender e,
na medida do possível, dominar a
IA. Senão é ela que poderá nos do-
minar e tornar verdadeira a ficção
de que dizia spbre o computador
inteligente tomar o trabalho do ho-
mem. A IA deve ser encarada
como mais um lance da moder-
nidate proporcionada pelo meio
digital, essa área que já revolu-
cionou os meios de produção e
aindsa tem muito por fazer e
evoluir. Preparem-se todos...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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Prefeitura avança com obras
que antecedem pavimentação
Via está com tráfego de veículos interrompido e rotas
alternativas são rua Santa Lídia e avenida Água Santa

FAKE NEWS
Com o sorteio da Mega-

Sena da Virada, no qual o prê-
mio  pago foi o maior prêmio
da história, a Caixa Econômica
Federal alerta para a crescente
disseminação de notícias falsas
sobre as loterias federais.

PESO DAS BOLAS
Uma das fake news mais

espalhadas, segundo o banco
público responsável pela loteria
federal, é a de que as bolas nu-
meradas utilizadas nos sortei-
os teriam pesos diferentes, tor-
nando previsíveis os números sor-
teados. Segundo a Caixa, todas as
bolinhas são feitas de borracha
maciça e possuem o mesmo peso
e diâmetro, de 66 gramas e 50
milímetros, respectivamente.

FISCALIZADOS
Outra notícia falsa que vol-

ta a circular com mais força
perto da Mega da Virada é a de
que os sorteios não são fiscali-
zados. A Caixa informa que, na
verdade, a cada sorteio, são seleci-
onados representantes do público
presente no local para acompanha-
rem cada etapa, desde a abertu-
ra das maletas e carregamento
dos globos até a confirmação
dos números sorteados e o fe-
chamento das maletas no final.

MESMA REGIÃO
O banco explica que "Os

ganhadores são determinados
exclusivamente pela aleatorie-
dade dos números sorteados.
Qualquer pessoa, independen-
temente de sua localização,
pode ser premiada". É verda-
de que uma localidade com
maior número de apostas pode
ter mais chances de abrigar o
vencedor, mas isso não elimi-
na a possiblidade de o prêmio
ir para qualquer lugar do Bra-
sil, já que todos os números
possuem a mesma chance de
serem sorteados.

IDENTIDADE
A Caixa também nega que

haja identificação dos vencedo-
res antes que eles próprios se re-
velem. Segundo o banco, mesmo
no caso das apostas feitas online,
o nome do apostador não fica
vinculado ao bilhete eventual-
mente premiado. Além disso, o
banco garante que a identidade
dos vencedores é protegidas pela
Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD). Por fim, a Caixa garante
que as apostas feitas pelo aplicati-
vo da Loteria Federal ou pelo in-
ternet banking, no caso de cor-
rentistas do banco, são tão segu-
ras quanto as feitas nas lotéricas.

Divu lgação
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Thiago Ribeiro fiscaliza
andamento das obras

A Prefeitura de Piracicaba
avança nesta semana com as obras
de drenagem de águas pluviais que
antecedem a pavimentação de con-
creto da avenida 1º de Agosto. Os
serviços incluem demarcação topo-
gráfica, escavação, assentamento
dos tubos, execução de poço de vi-
sita e execução de boca de lobo.
Diante disso, das 8h às 16h, a via
fica com o tráfego de veículos in-
terrompido no sentido Piracicaba-
São Pedro, no trecho entre a aveni-
da Conde do Pinhal e a avenida
Pasteur. O desvio do fluxo de veí-
culos ocorre por rotas alternativas,
sendo elas: rua Santa Lídia e ave-
nida Água Santa, portanto, a ave-
nida Conde do Pinhal está com a
direção alterada para o funciona-
mento do trânsito. Agentes da Se-
muttran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes) acompanham no lo-
cal para orientar os motoristas.

"Interrompemos o tráfego na
avenida como medida de seguran-
ça para os motoristas. A drenagem
está localizada no eixo da via e te-
mos maquinário fazendo escava-
ção, então não há como manter os
veículos passando pelo local. Pedi-
mos paciência à população, porque
sabemos que neste momento essas
obras podem gerar contratempos
no trânsito, mas nossa equipe es-
tará à disposição para orientar o
tráfego e, em breve, com o pavimen-
to de concreto, teremos vias em
melhores condições para a mobili-
dade na cidade", disse a titular da
Semuttran, Jane Franco Oliveira.
Após a conclusão das obras de dre-
nagem de águas pluviais, serão fei-
tas terraplanagem, compactação e
colocação de camadas de pedras e
BGS (Brita Graduada Simples) e,
por fim, a concretagem.

O pavimento de concreto na
avenida 1º de Agosto será no tre-
cho entre a avenida Mário Dedini
até a passarela ao lado da Arcelor
Mittal. A via, que tem fluxo de veí-
culos de cerca de 15 mil/dia, apre-

Obra de drenagem interrompe tráfego de veículos na 1º de Agosto

senta problemas constantes no pa-
vimento há décadas e é um dos 30
pontos que receberão esse tipo de
pavimento, mais eficiente e durá-
vel, totalizando cerca de 45km de
avenidas e ruas da cidade. A obra
integra pacote de recapeamento
iniciado pela Prefeitura que vai be-
neficiar 258 km de vias, dividido
em quatro etapas, com material
asfáltico e de concreto.

VANTAGENS - O pavimen-
to de concreto tem maior durabili-
dade, diminui o custo com manu-
tenção de veículos e a possibilidade
de ocorrência de acidentes, agiliza
o trânsito e diminui a poluição, pois
não deforma quando há acelera-
ção, frenagem e provas de cargas
dos veículos. Há menor interferên-
cia de manutenção preventiva e
corretiva; maior segurança do usu-
ário devido a macro e microtextu-
ras; melhor reflexão da luz na su-
perfície do pavimento; economia de
até 30% nos gastos com ilumina-
ção pública e redução na tempera-
tura ambiente em até 5ºC, devido
à superfície clara.

De acordo com o prefeito
Luciano Almeida, o pavimento

em concreto será aplicado em
avenidas de grande fluxo de
veículos, como a Primeiro de
Agosto, e nas entradas do mu-
nicípio. "A cidade tem 1.800 km
de malha asfáltica e cerca de
85% deste pavimento encontra-
se com a vida útil vencida, por-
que nos últimos 18 anos não
ocorreram serviços de recapea-
mento asfáltico, então resolve-
mos fazer um projeto parrudo,
com concreto, por conta da mai-
or durabilidade", comentou o
prefeito Luciano Almeida.

Já estão no processo de rece-
ber a pavimentação em concreto
duas ruas da cidade. São elas: rua
Joana D´Arc, no Jardim Monu-
mento (em fase de drenagem), e rua
Benedito de Andrade, no Unileste
(já na fase de aplicação de pavimen-
to em concreto).

Essa pavimentação de concre-
to em Piracicaba está sendo acom-
panhada por representantes da
ABCP (Associação Brasileira de Ci-
mento Portland), Abesc (Associa-
ção Brasileira das Empresas de Ser-
viços de Concretagem) e Abifibra
(Associação Brasileira da Indústria

do Concreto Reforçado com Fibras
e Produtos Afins) para apoio técni-
co. "Essas associações estão acom-
panhando voluntariamente, pois
o PUC (Pavimento Urbano de
Concreto) é um método inova-
dor e poucas cidades do Brasil uti-
lizaram o pavimento de concreto",
explicou o engenheiro Evandro Ori-
ani Sotto, da Semuttran.

VIAS - O valor do investimen-
to para o pavimento em concreto é
de R$ 89.728.052,44. Entre os lo-
cais que receberão novo pavimen-
to, além das vias já citadas, estão a
avenida Rio Claro (rotatória,
abrangendo da avenida 1º de Agos-
to até a avenida Monsenhor Mar-
tinho Salgot); avenida Pádua Dias
(a partir da avenida Carlos Bote-
lho até a rodovia Luiz de Queiroz);
avenida Cristóvão Colombo + ro-
tatórias (entre a rotatória da ponte
do Cachão até a SP 304); avenida
Comendador Leopoldo Dedini, no
Unileste (da rodovia Margarida
das Graças Martins até rodovia
Luiz de Queiroz) e rua Corcovado
(trecho compreendido entre o Con-
domínio Residencial Piracicaba 3
até o final da via).

Na tarde do último dia 12, o
vereador Thiago Ribeiro (Pode-
mos) visitou o prédio que deve re-
ceber as futuras instalações do
Banco de Alimentos do Fundo So-
cial de Solidariedade de Piracicaba
(FUSSP). O prédio está sendo re-
formado pela empresa J Rezende
Serviços e Construções LTDA, ven-
cedora do processo de licitação 17/
2023, que tem o prazo de 8 meses
para conclusão da obra.

No local, funcionava até o pri-
meiro semestre de 2023 a Divisão
de Patrimônio, que será transferi-
da para um prédio totalmente re-
formado no bairro Taquaral em
agosto de 2024. Os investimentos
no prédio do Banco de Alimentos,
estão na ordem de R$ 523.785,61,
sendo deste valor R$ 300 mil fruto
de emenda parlamentar estadual e
R$ 223.785,61 da contrapartida da
Prefeitura de Piracicaba.

O vereador Thiago Ribeiro so-
licitou em agosto de 2021, emenda
parlamentar na Assembleia Legis-
lativa e o Termo de Convênio
103093/2022 foi assinado em de-
zembro de 2022. O local aumenta-
rá a capacidade de armazenamen-
to e distribuição de alimentos. Atu-
almente, o Banco de Alimentos, ins-
talado na avenida Presidente Var-
gas, em prédio alugado, já não pos-
sui espaço físico suficiente para o
atendimento.

A economia de aluguel com a
mudança para o novo prédio deve-
rá ser de R$ 29.547,60 anuais, va-

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Thiago Ribeiro solicitou em agosto de 2021 emenda parlamentar na Alesp

lor pago com recursos da Smads
(Secretária Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social) e po-
derá ser implementado em progra-
mas sociais da pasta. O parlamen-
tar, tem acompanhado de perto a
execução e andamento do proces-
so de reforma, desde a busca de
recursos estaduais, a assinatura do
convênio e a homologação do edi-
tal de licitação pelo Município.

O Banco de Alimentos é coor-
denado pelo Fussp (Fundo Social
de Solidariedade) e é responsável
pela distribuição de mais de 1.500
cestas básicas mensalmente para
pessoas cadastradas nos progra-
mas sociais da Prefeitura, atende
cerca 400 pacientes na central de
projetos e ainda distribui legumes
e alimentos sortidos para 40 insti-
tuições municipais.

O vereador destaca que desde
o início do seu mandato, quando
conheceu a atual estrutura do ban-
co, viu a necessidade de um espaço
maior, foi então que buscou o apoio
do Estado, avaliou o parlamentar.

Além disso, Thiago Ribeiro cita
a economia ao erário: "também é
importante destacar a economia
que será gerada anualmente, sem
custos com aluguel, valor que a
Smads poderá utilizar em projetos
e programas sociais. Agora, com o
andamento da obra, irei acompa-
nhar cada fase de sua execução,
até a completa mudança de ende-
reço do Banco de Alimentos", con-
cluiu o vereador.

Divu lgação
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Museu 'Luiz de Queiroz' terá observação noturna
Apaixonados pela astrono-

mia e interessados em geral te-
rão até o dia 31 de março de
2024 para conferir a exposição
"Explorando o Universo: Uma
Jornada pela Astronomia". A
mostra tem visitação gratuita e
apresenta quatro ambientes temá-
ticos no Museu Luiz de Queiroz,
da Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Hoje (16), o público poderá
participar da observação noturna.
A partir das 19h, os organizadores
da exposição, em parceria em par-
ceria com o Instituto Federal - cam-
pus Piracicaba, receberão visitan-
tes que poderão ter a experiência
de utilizar telescópios e aprender
mais sobre observações dos corpos
celestes. A atividade será realizada
no entorno do Museu, a participa-
ção também será gratuita, mas a
realização está condicionada às
condições climáticas.

Espaços temáticos - Abran-
gendo diversas áreas da astro-
nomia, a exposição visa propor-
cionar ao público uma experi-
ência educativa durante o perí-
odo de férias, bem como ofere-
cer uma alternativa envolvente
para instituições de ensino no
início do ano letivo. A mostra
foi concebida combinando co-
nhecimentos astronômicos de
maneira não apenas informati-
va, mas também interativa. Os
visitantes são convidados a ex-
plorar conceitos por meio de
experimentos práticos, promo-
vendo uma aprendizagem dinâ-
mica e divertida.

Espaço 1 - Instrumentos as-
tronômicos. Ao introduzirmos o
tema, são destacados elementos

presentes na história da astro-
nomia que auxiliaram na obser-
vação dos astros e entendimen-
to do cosmos, como a esfera ar-
milar, o astrolábio e o telescópio.
Ainda, podemos ver um pouco mais
sobre a importância das mulheres
nesta área da ciência, com suas
descobertas e avanços.

Espaço 2 - Explorando o
universo. Falar sobre os proces-
sos de formação do cosmos,
entender como nosso Sistema
Solar é composto e como se
dá a vida de uma estrela são
parte dos conteúdos deste am-
biente. Aqui, o público poderá
interagir com dinâmicas, expe-
rimentos e jogos, elaborados
para abordar maiores detalhes
sobre planetas, a lua, gravida-
de, dentre outros.

Espaço 3 - Constelações.
Em uma sala escura, será pos-
sível observar o fenômeno de
eclipse e as constelações, com
destaque para algumas figuras
de povos indígenas brasileiros.
Ainda, há um espaço para ten-
tar montar constelações, base-
ado apenas na observação.

Espaço 4 - Estações do ano e
calendários. Vamos entender me-
lhor como funcionam as estações
do ano em nosso planeta e seus di-
ferentes momentos. Junto a isso,
uma série de calendários narram a
trajetória da marcação de tempo
feita pela humanidade.

Clube de Ciências - Entre as
atividades oferecidas, jogos,
conteúdos didáticos e experi-
mentos são parte dos projetos
do Clube de Ciências, realizados
pelo grupo de extensão e pesqui-
sa CRECIN - Centro de Referên-

cia em Ensino de Ciências da
Natureza. Ainda, no decorrer
dos meses de janeiro, fevereiro
e março, o CRECIN estará com
uma programação especial en-
volvendo oficinas relacionadas
ao tema da exposição. Também
serão realizadas atividades no
Clube de Ciências, envolvendo
conceitos de física, biologia, as-
tronomia, dentre outras ciênci-
as, sem falar é claro de jogos de
tabuleiro e jogos gigantes, como
o xadrez e o tangram.

Coordenação - As ativida-
des são coordenadas por Edno
Aparecido Dario, Especialista
em Projetos de Museografia e
coordenador do Museu "Luiz de

Queiroz", pela Prof.ª Dra. Ro-
sebelly Nunes Marques, do de-
partamento de Economia, Admi-
nistração e Sociologia - LES, co-
ordenadora do grupo de exten-
são e pesquisa CRECIN e do
Clube de Ciências, por Natanael
Marcio Itepan - IFSP - campus
Piracicaba e por Miriam Della
Posta, do Museu de Geociênci-
as - IGc/USP. Tem a colabora-
ção do gestor de projetos e ati-
vidades do Museu e CRECIN,
Charles Albert Medeiros e de
Levi De Zen Itepan, bem como
de demais colaboradores do
Museu "Luiz de Queiroz", do
grupo de extensão e pesquisa
CRECIN e do Instituto Federal.
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Procon inicia fiscalização
sobre o material escolar
Fiscais vão verificar prazo de validade, falta de informação de
preço e se o mesmo produto possui até dois preços, entre outros itens
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Prefeitura realiza
limpeza e Canal do
Mirante recebe água

Com a proximidade da volta
às aulas, o Procon Piracicaba ini-
ciou ontem (15) a Operação Mate-
rial Escolar, que se estenderá até o
próximo dia 26/01. Serão visitados
estabelecimentos que comerci-
alizam itens que compõem a lista
de material escolar, como lápis de
cor, canetas, borrachas, estojos,
cadernos, folhas de sulfite, en-
tre outros produtos. Na ação,
os fiscais verificarão prazo de
validade, falta de informação de
preço e se o mesmo produto possui
até dois preços, por exemplo.

O principal objetivo da opera-
ção que tem caráter orientativo e
fiscalizatório, é proteger o consu-
midor, nesse mês em que as famíli-
as se organizam para comprar os
materiais escolares dos seus filhos.
E o órgão dá importantes orienta-
ções para ajudar os consumidores
a realizarem as compras sem com-
prometer o orçamento familiar.

DICAS - Reaproveitar o mate-
rial escolar que sobrou do ano an-
terior, além de ser uma boa forma
de economizar, também é uma ati-
tude de cuidado com o meio ambi-
ente. Compre somente os materiais
que precisam ser substituídos e os
que você ainda não tenha.

Estimular a troca dos livros
didáticos entre os alunos, evitan-
do assim, compras desnecessárias.
Os pais ou responsáveis devem con-
sultar o plano de atividades de cada
série para saber se os materiais so-
licitados estão de acordo com o que
será utilizado, e ainda, caso o ma-
terial solicitado não seja utilizado
durante o ano letivo deverá ser
devolvido, desde que tenham ar-
cado com as despesas.

É garantido ao consumidor a
liberdade de comprar os itens soli-
citados conforme suas possibilida-
des econômicas, ou seja, a escola
não pode exigir marca dos materi-
ais escolares. Realizar pesquisas de
preço na internet e em lojas físicas
para ter um comparativo de pre-

Os estabelecimentos que comercializam materiais escolares serão fiscalizados

ços, e solicitar desconto, principal-
mente no pagamento à vista ou,
ainda, se for a prazo, negociar mai-
or quantidade de parcelas sem ju-
ros. Alguns estabelecimentos con-
cedem bons descontos para com-
prar em grandes quantidades, des-
se modo, pode ser interessante re-
alizar compras coletivas.

Observar se o estabelecimento
oferece um melhor preço em razão
da forma de pagamento (dinheiro,
cheque, cartão de débito ou crédi-
to). Verificar o prazo de validade
dos produtos e, caso seja importa-
do, conferir se as informações es-
tão em português e exigir nota fis-
cal, para que, caso necessário, te-
nha a possibilidade de reclamar
seus direitos, como por exemplo a
troca de produto.

O prazo para reclamar de
produtos duráveis que apresen-
tem algum vício/defeito é de 90
dias. O lojista tem até 30 dias

para solucionar o problema.
Caso passe 30 dias sem solução,
o consumidor terá direito a tro-
ca do produto ou devolução do
dinheiro ou abatimento do preço.

O lojista não é obrigado a tro-
car o produto em razão de erro do
consumidor na escolha (erro de
preferência, cor ou tipo do produto).
De qualquer forma, se no momento da
venda houve a promessa da possibili-
dade da troca, esta deve ser cum-
prida. Toda informação ou publi-
cidade, veiculada por qualquer meio
de comunicação, obriga o fornece-
dor a cumpri-la integralmente.

Nas compras realizadas por
internet ou telefone, o consumidor
tem o prazo de sete dias para se
arrepender, contados a partir
do recebimento do produto ou
da data da compra. Os valores
eventualmente pagos devem ser
devolvidos integralmente e atu-
alizado monetariamente.

SERVIÇO - O Procon Piracica-
ba, localizado no Térreo 2 do Cen-
tro Cívico, realiza atendimento pre-
sencial mediante agendamento
prévio pelo telefone 151, de segun-
da à sexta-feira, das 8h30 às
16h30. Pelo telefone 151 também
são prestadas informações de
quais documentos são necessários
para viabilizar o atendimento pre-
sencial e, ainda, orientações aos
consumidores e lojistas.

Os novos lojistas que tiverem
dúvidas podem procurar o Procon
e evitar a prática de infrações ao
Código de Defesa do Consumidor
e a consequente imposição de mul-
ta. Os fiscais do Procon não comer-
cializam exemplares do Código de
Defesa do Consumidor - CDC. O
exemplar pode ser obtido gratuita-
mente via download, no site da Pre-
feitura, no link: https://
www.procon.sp.gov.br/codigo-de-
defesa-do-consumidor/.

Divulgação

Foram retirados aproximadamente dois caminhões de 12 metros
cúbicos de material, entre pedaços de madeira, galhos, lixo e lama

A Prefeitura executou ontem
(15) limpeza das comportas no rio
Piracicaba, localizadas próximo ao
Shopping, e, assim, o Canal do Mi-
rante e a cachoeira, cartões-postais
da cidade, voltaram a receber água.
Foram retirados aproximadamen-
te dois caminhões de 12 m3 de
material, entre pedaços de madei-
ra, galhos, lixo e lama, acumulado
nas comportas.

O trabalho, feito com escava-
deira hidráulica, começou por vol-
ta das 9h30 de hoje e foi concluído
às 12h. A força-tarefa foi forma-
da pela Defesa Civil, ligada à Se-
cretaria Municipal de Governo,
e pelas secretarias de Infraes-
trutura e Meio Ambiente (Si-
map), Obras e Zeladoria (Semo-
zel) e Secretaria de Agricultura
e Abastecimento (Sema). O di-
retor da Defesa Civil, Odair de
Melo, acompanhou os serviços.

A limpeza foi feita em três das
quatro comportas que existem no
local, por conta do nível da água,

que está alto, inviabilizando o aces-
so da máquina. Há seis meses, em
julho de 2023, a força-tarefa exe-
cutou outra limpeza nas compor-
tas, retirando três caminhões de 12
metros cúbicos de materiais. O acú-
mulo nas comportas acontece quan-
do o nível do rio Piracicaba sobe, e,
assim, a correnteza da água carre-
ga o material até o local.

O Canal foi criado para desvi-
ar a água para dentro do Engenho
Central, construído em 1881 pelo
Barão de Resende. A água servia
para movimentar maquinário e tam-
bém para o resfriamento de alguns
processos. O curso d´água passa por
dentro do Parque do Mirante e de-
semboca novamente no rio Piraci-
caba. Sua vista da avenida Beira Rio
é uma das preferidas de piracica-
banos e turistas. Muitos o chamam,
equivocadamente, de Véu da Noi-
va. Na verdade, a região do salto
do rio, onde se forma uma bruma
pelo movimento das águas, é o ver-
dadeiro Véu da Noiva.

A transformação bancária
no Brasil  e os desafios
para os consumidores
Gregório José

O Brasil testemu-
nhou uma notável ban-
carização nos últimos
anos, marcada pelo cres-
cente protagonismo dos
bancos digitais. Uma
pesquisa conduzida pela
Confederação Nacional
de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e pelo Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Brasil),
em parceria com a Offerwise, reve-
la que hoje, impressionantes 94%
dos consumidores possuem contas
bancárias. Surpreendentemente,
mesmo com os bancos digitais li-
derando, 60% dos entrevistados
mantêm contas em ambas as mo-
dalidades, física e digital.

Tarifas bancárias ainda per-
sistem como uma realidade para
65% dos consumidores, com des-
taque para taxas de manutenção,
saques em caixas eletrônicos e ope-
rações de crédito. Diante disso, é
essencial que os consumidores es-
tejam cientes de seus direitos, como
destaca o presidente da CNDL,
José César da Costa. Ele alerta que
qualquer serviço bancário deve ser
precedido por contrato, e os con-
sumidores têm o direito de questi-
onar e solicitar a suspensão de co-
branças indevidas.

O advento do PIX, o revolucioná-
rio sistema de pagamento instantâneo,
já se tornou parte integrante da vida
cotidiana de 99% dos brasileiros
entrevistados. A rapidez, praticida-
de e segurança são os principais
motivos para sua adoção, refletin-
do uma mudança significativa nos
hábitos de pagamento.

O pagamento por aproximação,
impulsionado pela pandemia, encon-

trou aceitação em 76% dos
entrevistados, especialmente
entre os mais jovens. A con-
fiança, contudo, continua
sendo um obstáculo para al-
guns consumidores.

Outra modalidade em
ascensão é o pagamento via
QR Code, utilizado por 82%
dos entrevistados. A pra-
ticidade e rapidez são os
principais motivadores,

enquanto a falta de confiança ain-
da é um entrave para alguns.

O cenário diversificado de op-
ções de pagamento traz consigo a

responsabilidade para os consumi-
dores de se manterem atentos à
segurança das transações. No
mundo dinâmico das finanças
digitais ,  a  conscientização
sobre os direitos do consumi-
dor e a adaptação dos estabe-
lecimentos às novas formas de
pagamento são cruciais para uma
transição suave e segura nessa era
bancária transformadora.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Sesc Piracicaba recebe clínica com tricampeã olímpica
Na edição em que tem como

inspiração os Jogos Olímpicos
Paris 2024, o Sesc Verão trará
como convidada especial uma
verdadeira lenda do esporte
mundial. Trata-se da cubana
Mireya Luís Hernandes, tricam-
peã olímpica e bicampeã mun-
dial (entre 1992 e 2000), consi-
derada por muitos críticos a
melhor jogadora de voleibol de
todos os tempos. Desde 2004
integrando o seleto time do hall
da modalidade, a cubana esta-
rá à frente de uma clínica de
voleibol e bate-papo com o pú-
blico no dia 18, às 19h, no Sesc
Piracicaba. E, num verdadeiro
encontro de personagens que fize-
ram história no voleibol, a ativida-
de contará com a medalhista
olímpica brasileira Virna Dias.

Trajetória - A tricampeã
olímpica (Barcelona-1992,
Atlanta-1996 e Sydney-2000) e
bicampeã mundial (Brasil-1994

e Japão-1998), começou no es-
porte, aos 10 anos, de maneira
inusitada. Quando foi fazer uma
seletiva, estava sendo deixada
de lado pelos responsáveis, por
conta de sua baixa estatura para
a modalidade. Então tomou
uma atitude que praticamente
mudou o rumo de sua vida: pa-
rou em frente da professora e
deu um salto, conseguindo to-
car no teto no local. Imediata-
mente foi colocada como a pri-
meira da lista.

Durante sua trajetória ven-
cedora, a atacante de 1,75m fi-
cou conhecida mundialmente -
além da sua extraordinária im-
pulsão, capaz de saltar mais de
1,0 m do chão, atingindo a bola
em torno de 3,35 m - pelos ata-
ques potentes e precisos, mui-
tas vezes indefensáveis. Ao lon-
go da carreira, protagonizou
inúmeros confrontos com a se-
leção brasileira de voleibol, que

considera uma das adversárias
mais duras a ser batida.

Um ano depois de conquis-
tar sua terceira medalha de
ouro, nos Jogos Olímpicos de
Sydney (2000), Mireya anun-

ciou sua aposentadoria. Fora das
quadras, atualmente integra o Co-
mitê Olímpico Internacional (COI),
é comentarista esportiva e atua
no desenvolvimento do vôlei de
praia da Federação Cubana.

Mireya  Lu is  es tará ,  d ia  18 ,  na  programação Sesc  Verão
2024; at ividade contará ainda com part icipação da meda-
lhista ol ímpica brasileira Virna Dias
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Semac recebe documentos
para iniciar pagamentos
Etapa consiste no envio de certidões que
comprovam a ausência de débitos dos proponentes

Thais Passos/SEMA
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Atendimento no APP do
Poupatempo já funciona

Ação inédita integra o progra-
ma São Paulo São Libras, do Go-
verno de São Paulo, e quebra bar-
reiras comunicacionais ao promo-
ver a inclusão efetiva e o acesso
igualitário aos serviços públicos

Desde quarta-feira (10), os 592
mil cidadãos com deficiência audi-
tiva que vivem no estado de São
Paulo agora podem solicitar aten-
dimento em Libras diretamente no
aplicativo Poupatempo.SP.GOV.BR,
que oferece acesso a mais de mil
serviços digitais. Com apenas
alguns cliques, os usuários po-
dem contar com a presença vir-
tual de intérpretes de Libras
para auxiliá-los em suas deman-
das no Poupatempo e em qual-
quer outro serviço público estadu-
al, garantindo uma experiência
mais fluida, eficiente e igualitária.

"Esse é um marco histórico
no estado de São Paulo e revo-
luciona a rotina das pessoas sur-
das, permitindo a comunicação di-
reta em Libras por meio do aplica-
tivo. É uma iniciativa que não
apenas abre portas para a co-
munidade surda, mas também
representa um avanço significa-
tivo na busca por uma socieda-
de mais inclusiva, onde todos têm
igualdade de acesso aos serviços
públicos. A tecnologia é uma ali-
ada para criarmos mudanças
reais e positivas na vida das pes-

soas", destaca o secretário de Esta-
do dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência, Marcos da Costa.

Essa expansão inovadora é
parte integrante do programa es-
tadual São Paulo São Libras, pro-
movido pela Secretaria de Estado
dos Direitos da Pessoa com Defici-
ência (SEDPcD). A implementação
no aplicativo foi realizada em par-
ceria com a Prodesp, a empresa de
Tecnologia do Governo de São Pau-
lo responsável pelo desenvolvimen-
to do app. São 1,1 mil serviços digi-
tais disponíveis, incluindo renova-
ção de CNH, licenciamento de veí-
culos, consulta de IPVA, verifica-
ção de débitos de veículos, in-
formações sobre pontos na
CNH, Carteira de Trabalho Di-
gital, seguro-desemprego, ates-
tado de antecedentes criminais,
serviços municipais, entre outros.
Além disso, é possível agendar gra-
tuitamente datas e horários para
atendimentos presenciais nos
postos do Poupatempo.

Ao incorporar o atendimento
em Libras diretamente no aplicati-
vo, o Governo de São Paulo não só
simplifica o acesso a uma ampla
gama de serviços, mas também re-
afirma seu compromisso com a in-
clusão e a acessibilidade para to-
dos os cidadãos, eliminando bar-
reiras de comunicação de forma
abrangente e inclusiva.

Como baixar o app
Poupatempo.SP.GOV.BR

O app está disponível para
os sistemas Android e iOS. Para
baixar, basta entrar na loja de
aplicativos de seu celular (Goo-
gle Play ou App Store) e buscar
por "Poupatempo.SP.GOV.BR".

O acesso ao aplicativo será
feito com autenticação da plata-
forma federal GOV.BR. O cadas-
tro na plataforma federal pode
ser feito pelo site https://
acesso.gov.br ou pelo aplicativo
GOV.BR, que também está dis-
ponível para Android e iOS. É to-
talmente gratuito e feito por qual-
quer pessoa que tenha CPF.

LIBRAS - Lançado em ou-
tubro, o programa já se estende
para 1,3 mil delegacias, 20 Polos
de Empregabilidade Inclusiva
(PEIs) e 233 Postos de Atendi-
mento ao Trabalhador (PATs)
em diversas áreas do estado. Em
um avanço adicional, neste mês
de janeiro, essa iniciativa foi
ampliada para o app
SOU.GOV.BR, desenvolvido
pela Secretaria de Gestão e
Governo Digital (SGGD), vi-
sando a inclusão de 1,3 mil
servidores paulistas que decla-
raram ter deficiência auditiva.

Dentro dos serviços públicos
do estado, o programa opera por
meio de uma plataforma online
acessível aos servidores quando
um indivíduo com deficiência
auditiva busca atendimento. Essa
plataforma conecta-os a uma
Central de Interpretação de Li-
bras, um serviço que oferece in-
terpretação simultânea por meio
de videochamada, em tempo real,
realizada por intérpretes de Li-
bras. Na prática, o intérprete uti-
liza a linguagem de sinais para se
comunicar com a pessoa surda e
traduz as informações para o ser-
vidor em português.

Para garantir uma imple-
mentação eficiente, todos os ser-
vidores estaduais recebem treina-
mento sobre como utilizar o sis-
tema e solicitar a presença de um
intérprete. A Central funciona 24
horas por dia, sete dias por se-
mana, contando com cerca de
cem intérpretes de Libras qualifi-
cados e experientes na interpre-
tação simultânea entre Libras e
português. Esses profissionais
foram contratados por meio de
parcerias com a organização da
sociedade civil AME-SP e o ICOM.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), iniciou on-
tem (15) até 26 de janeiro a fase de
habilitação dos 66 selecionados nos
quatro editais de chamamento pú-
blico da Lei Paulo Gustavo. Esta
etapa consiste no envio de certidões
que comprovam a ausência de dé-
bitos dos proponentes nas esferas
municipal, estadual, federal, traba-
lhista, falência e fundo de garan-
tia. Os documentos devem ser en-
viados pelo e-mail
duvidaslpg@piracicaba.sp.gov.br.

Detalhes da fase de habilita-
ção, assim como o resultado dos
recursos referentes à análise de
mérito dos projetos culturais e a
publicação final dos projetos sele-
cionados, suplentes e desclassifica-
dos foram publicados na edição da
última sexta-feira (12), do Diário
Oficial do Município
(diariooficial.piracicaba.sp.gov.br),
entre as páginas 3 e 10.

Após esta fase, os agentes cul-
turais serão convocados pela Se-
mac, via e-mail, para comparecer à
sede da pasta (Engenho Central, na
avenida Maurice Allain, 454) e as-
sinar o Termo de Execução Cultu-
ral, para liberar o pagamento dos
projetos a serem executados com
recursos da Lei Paulo Gustavo.

Piracicaba recebe R$ 3,09 mi-
lhões em recursos do Governo Fe-
deral para aplicação por meio da
Lei Paulo Gustavo, divididos em

quatro editais: Produção de Audi-
ovisual e Ações de Formação, De-
mais Áreas - Projetos, Demais Áre-
as - Prêmios e Manutenção de Sa-
las de Cinema.

Todos os projetos dos quatro
editais foram analisados durante
o mês de dezembro por 17 avalia-
dores profissionais (pareceristas),
oriundos de 11 estados brasileiros.
A classificação dos projetos, divi-
didos em quatro comissões (qua-
tro editais), foi posteriormente au-
ditado por meio de reunião on-line
entre todos os pareceristas e uma
comissão técnica da Semac. Para
análise dos editais do Audiovisual,
os pareceristas foram Aguimario
Pimentel Silva, Elisângela de Oli-
veira Dantas, Fábio de Oliveira
Barbosa e Patala Filmes Ltda.

LEI PAULO GUSTAVO - A
Lei Paulo Gustavo direciona R$
3,86 bilhões do superávit financei-
ro do Fundo Nacional de Cultura e
do Fundo Setorial do Audiovisual
a estados e municípios para fomen-
to de atividades e produtos cultu-
rais, em razão dos efeitos eco-
nômicos e sociais da pandemia
de Covid-19. Assim como a Lei
Aldir Blanc (que destinou R$
2,5 milhões a Piracicaba, em
2020 e 2021), a Lei Paulo Gus-
tavo é executada com recursos
do Governo Federal. É, ainda,
uma homenagem a Paulo Gus-
tavo, artista símbolo da catego-
ria, vitimado pela doença. Videocast 'Café com Elas' foi selecioando na categoria Produção Livre
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Reunião discute falta de
abastecimento de água

A recorrente falta de abasteci-
mento de água na região de Santa
Teresinha levou os vereadores Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, e Paulo Campos (Podemos) a
se reunirem com moradores do
Condomínio Residencial Viva a
Vida Jequitibás na noite desta quin-
ta-feira (11).

O problema da região motivou
Cássio Fala Pira a elaborar o re-
querimento 11/2024, protocolado
na última terça-feira (9), em que
ele solicita audiência pública para
esclarecimentos sobre os constan-
tes problemas no abastecimento e
fornecimento de água na região. A

audiência, caso seja aprovada pelo
plenário, será realizada no dia 28
de fevereiro, às 14h, no Plenário
Francisco Antônio Coelho.

"A região de Santa Teresinha
vem enfrentando sérios problemas
com o fornecimento de água em
suas residências e comércios. A re-
gião se tornou um dos principais
pontos comerciais e índice popula-
cional que nossa cidade possui.
Problemas com o abastecimento de
água prejudicam o comércio e a
população, que utiliza o serviço. É
algo que ocorre há anos e não se
tem um planejamento", explica o
vereador no texto da justificativa.

Vereadores Cássio Fala Pira e Paulo Campos durante reunião com
moradores do Condomínio Residencial Viva a Vida Jequitibás
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'Aulão de Ritbox' envolve ação de solidariedade
A ONG Fios do Bem reali-

zou, em parceria com Izabela So-
topietra, o 1o Aulão Solidário
de Ritbox, que também con-
tou com a part ic ipação de
Will Garcia, Lucas Henrique
e Carolina Mendes, de Limei-
ra. O evento aconteceu em 3
de dezembro, na Praça Qui-
lombo, localizada no Distrito
de Santa Teresinha.

O 'Aulão' contou com a par-
ticipação da 'Tropa da Iza',
como são conhecidas as alunas
de Izabela Sotopietra, e movi-
mentou cerca de 200 alunas. O
intuito do 1º Aulão Solidário,
além de levar movimento para
as pessoas, teve a missão de ar-
recadar brinquedos, que foram
doados para crianças que são
acompanhadas pela ONG Fios
do Bem, por meio do trabalho
fantástico realizado por Rosani
Fidelis Oliveira, com as famíli-
as que tem crianças em trata-
mento contra o câncer.

O trabalho da Fios do Bem
é confeccionar perucas de lã de
personagens e uma equipe de vo-

O 1º Aulão Solidário de Ritbox aconteceu no dia 3 de dezembro

luntários se veste com persona-
gens que vão até os hospitais
que atendem crianças em trata-
mento, além das inúmeras cam-
panhas que realizam para aju-
dar as famílias destas crianças.

Com a idéia da coach Izabela
Sotopietro de promover uma aula

aberta e gratuita para a comu-
nidade, a Fios do Bem abraçou
a ideia e juntas realizaram o 1º
Aulão onde foi possível arrecadar
mais de 98 brinquedos, doados
pelas alunas que participaram.

O evento ontou com patrocí-
nios e apoiadores que possibilita-

ram uma manhã muito divertida e
produtiva, com sorteios de diver-
sos brindes. Com os patrocínios, foi
possível arrecadar valor em dinhei-
ro que subsidiou as despesas para
que pudessem viajar e entregar os
brinquedos para 80 crianças, que
fazem tratamento em Sorocaba.
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Vinte vias recebe serviços de tapa-buraco
A Prefeitura de Piracica-

ba, por meio da Secretaria
Municipal de Obras e Zelado-
ria (Semozel), executou serviços
de tapa-buraco na última sema-
na, de 8 a 12/01, em 20 vias do
município, entre avenidas e
ruas. Ao todo, as equipes per-
correram 14 bairros. Por meio
da operação Tapa-buraco, a
Semozel atende solicitações
da população via SIP (Servi-
ço de Informações à Popula-
ção) - 156 e vereadores, além
das necessidades pontuais
que as equipes verificam nas
vias que percorrem.

As equipes priorizam regi-
ões estratégicas de mais urgên-
cia, como avenidas com fluxo
intenso, e necessidades pontu-
ais. Os serviços são executados
com medição da massa aplica-
da por m² e padronização, rea-
lizando requadramento ao redor
do buraco, preenchendo com
bica corrida (conjunto de pedra
britada, pedrisco e pó-de-pedra)
e finalizando com a massa as-

fáltica, nos buracos que preci-
sem de intervenção mais pro-
funda. Bairros e respectivas
v i a s  a t e n d i d a s :  A l g o d o a l :
ruas Manoel Oliveira Diniz,
Pompilho Rafael Flores, Ra-
fael Ducatti, Sebastião Rodri-
gues Pinto e travessa Emílio
Bertozzi; Campestre: estrada
Francisco Fillet; Itapuã: rua
Pedro Habechian e rua Jacob
Bergamin; Jardim Belvedere:
avenida Frei Francisco Anto-
nio Perin; Jardim Esplanada:
praça Esmeraldo Lopes Muller
e rua Heraldo Angeli; Nova Pi-
racicaba: rua Tenente Thomas
Nunes; Novo Horizonte: rua
Professora Laura F. de Campos
Ferrari; Pauliceia: rua João
Ramalho; Paulista: rua Vinte e
Três de Maio; Parque São Jor-
ge: estrada Lazaro Pedro de Oli-
veira; Parque Piracicaba: rua
Antonio Sergio Estevão; Santa
Teresinha: rua Ephigênia Miot-
to Cesta; Vila Independência:
travessa Imprensa; e Vila In-
dustrial: avenida Brasília. Entre os dias 8 e 12 de janeiro, 14 bairros foram atendidos

Divulgação

Divulgação

Divulgação



A7
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 16 de janeiro de 2024

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE     DADADADADA F F F F FAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIA

Prefeitura inaugura novo
prédio da USF 1º de Maio
Entrega acontecerá na quarta-feira, às 9h, em solenidade aberta para toda a população
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Pague Menos contratou mais
de 2450 colaboradores em 23

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos encerra o ano de 2023
com resultados positivos, contan-
do agora com aproximadamente
sete mil colaboradores distribuídos
em 36 lojas, setores Administrati-
vo, Centro de Distribuição e Entre-
posto de Carnes. Somente neste
ano, mais de 2.450 novos profissi-
onais foram integrados à equipe.

Destacando-se com a inaugu-
ração de duas novas unidades, em
Campinas e Santa Bárbara d'Oeste,
a Rede não apenas expandiu sua
presença, mas também impulsi-
onou o desenvolvimento econô-
mico e social desses municípios.
Os processos seletivos envolve-
ram mais de mil pessoas, resul-
tando na geração de aproxima-
damente 400 empregos diretos,
além dos indiretos.

A valorização dos colaborado-
res é uma prioridade para a Rede
de Supermercados Pague Menos,
que oferece não apenas uma remu-
neração e benefícios competitivos,
mas também oportunidades de
crescimento e desenvolvimento
profissional. "Temos treinamentos
internos como programa de forma-
ção de liderança (líderes e gerentes
trainees), com treinamentos técni-
co e comportamentais para o de-
senvolvimento dos mesmos, além
de treinamentos específicos de li-

São sete mil colaboradores nas 36 lojas do Pague Menos
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derança para coordenadores, ge-
rentes e diretores. Também temos
o programa de formação de açou-
gueiros, treinamentos voltados a
normas de segurança do trabalho
e a Universidade Corporativa Su-
permercados Pague Menos, uma
plataforma online com conteúdo
para que os colaboradores acessem
e busquem seu desenvolvimento,
como por exemplo, livros, cursos,
podcasts, vídeos, pílulas do co-
nhecimento", explica Danielle
Gomes de Lima, gerente de De-
senvolvimento Humano e Orga-
nizacional da Rede de Super-
mercados Pague Menos. "Para
2024, teremos novas platafor-
mas de aprendizagem online,
além de novos programas de for-
mação, como por exemplo, forma-
ção de padeiros", complementa.

É válido ressaltar que as
oportunidades de emprego em
todas as unidades da Rede de
Supermercados Pague Menos
são divulgadas no site oficial
(superpaguemenos.com.br/vagas/
s) e no LinkedIn (linkedin.com/
company/paguemenos). Além dos
meios de comunicação oficiais, o
Pague Menos divulga suas vagas
em Instituições e PAT da cidade na
qual será realizada as contratações,
além de feiras de oportunidade de
emprego que participam.
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Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
está entre as dez maiores empre-
sas supermercadistas do esta-
do de São Paulo, conforme o
ranking da Associação Brasi-
leira  de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui
36 lojas em funcionamento
nas cidades de Americana,
Araras, Artur Nogueira, Boi-
tuva, Campinas, Hortolândia,
Indaiatuba, Itu, Limeira, Mogi
Guaçu, Nova Odessa, Paulí-
nia, Piracicaba, Santa Bárba-
ra d'Oeste, Salto, São João da

Boa Vista, São Pedro, Sumaré,
Tietê e Valinhos. A empresa pos-
sui um Complexo Administrati-
vo, Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara
d'Oeste, com 200 mil m². Com
mais de 6.900 colaboradores,
segue em constante expansão. A
fórmula do bom atendimento,
somada aos produtos de quali-
dade e aos preços imbatíveis, faz
da varejista sinônimo de quali-
dade, economia, comodidade,
competência e variedade.  Su-
permercados Pague Menos "Faz
Sua Vida Melhor"!

Rede de Supermercados
Pague Menos, desde 89
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Rede de Supermercados
Pague Menos fez sorteio

Sexta (12), aconteceu o sorteio
da campanha "Carreta do Milhão
Pague Menos", com transmissão AO
VIVO pelo Youtube, Instagram e
Facebook da varejista. O evento acon-
teceu na loja do Jardim Firenze, em
Santa Bárbara d'Oeste. O grande
ganhador foi Alex Sandro Silva
Ribeiro que realizou suas com-
pras na loja do Jardim Satélite
Íris, em Campinas.

Durante a transmissão, que
foi comandada pela comunicado-
ra Mili Anjos, o público marcou
presença na loja e também nos
comentários.  Muitos participa-
ram dizendo o que fariam se ga-
nhassem um milhão de reais.
"Vou comprar uma casa". "Vou
viajar". "Vou pagar minhas con-
tas", foram algumas mensagens
dos internautas. "Com a campa-
nha 'Carreta do Milhão Pague
Menos' contribuímos para que
um Cliente, o Alex Sandro, co-
mece 2024 de uma maneira di-
ferente e farta", comenta Fa-
bio Cecon, gerente de Marke-
ting e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos. "Realizar promoções
como essa reafirmam nosso
compromisso que é fazer a
vida melhor", complementa.

Houve um primeiro sortea-
do que não estava em conformi-
dade com as exigências legais da

campanha. O cupom foi desclas-
sificado, pois não atendia as di-
retrizes do regulamento,  quais
sejam, ausência de dados cadas-
trais no Clube Leve Mais. Na se-
quência, foi realizado outro sor-
teio e Alex Sandro Silva Ribeiro,
que estava com todos os dados
corretos, foi o contemplado.

A promoção aconteceu de 29
de setembro a 31 de dezembro de
2023, nas 35 lojas físicas e e-com-
merce e foi destinada a pessoas
físicas, maiores de 18 anos, ca-
dastradas no Clube Leve Mais. A
cada R$120,00 os Clientes tiveram
direito a UM CUPOM que era neces-
sário ser impresso nos totens e depo-
sitados nas urnas das lojas físicas.
Os Clientes que pagaram com o
Cartão Pague Menos tiveram
cupom em dobro.  Foram três
milhões de cupons que concorre-
ram ao grande prêmio.

Para 2024, mais promoções
acontecerão na Rede de Super-
mercados Pague Menos. "Tradi-
cionalmente celebramos nosso
aniversário com uma campanha
que premia nossos Clientes. Esse
ano será especial, já que comple-
tamos 35 anos de Supermerca-
dos Pague Menos. Então, fiquem
ligados e continuem nos acom-
panhando para não perderem ne-
nhuma informação. Partici-
pem!", convida Fabio Cecon.

Nesta quarta-feira (17), a Pre-
feitura de Piracicaba entrega a
nova Unidade de Saúde da Famí-
lia (USF) Parque 1º de Maio, em
solenidade aberta à população, a
partir das 9h, na rua Augusto Go-
mes da Silva, esquina com a rua
Maria Antônia Godinho Beduschi.
A unidade atende cerca de 4.500
pessoas em sua área de abrangên-
cia. O valor do investimento foi de
R$ 2,67 milhões, em parceria en-
tre a Secretaria Municipal de
Saúde e a Universidade Anhem-
bi-Morumbi (UAM), responsá-
vel pelo curso de Medicina em
Piracicaba. A unidade que funcio-
nava em prédio alugado, a partir
de hoje, 15/01, já está funcionan-
do em unidade própria.

A coordenação médica do
Departamento de Atenção Bási-
ca (DAB) destaca que a nova
unidade vai funcionar como
centro-escola, ou seja, vai ser-
vir de espaço para que os alu-
nos possam fazer estágios. "Esta
unidade já é uma USF-escola
que atende ao programa de re-
sidência médica em Medicina de
Família e Comunidade da SMS,
além de já receber alunos de gra-
duação em Medicina. Como es-
tamos saindo de um prédio alu-
gado para um próprio e maior
já podemos estudar a viabilida-
de de ampliar a oferta de vagas
aos estudantes", informa.

Unidade USF 1º de Maio já está atendendo em novo prédio

A área de construção é de
367,82 m² e contempla recepção;
copa; três consultórios clínicos (sen-
do um com sanitário) e um odon-
tológico; salas de nebulização, al-
moxarifado, vacina, curativo, aco-
lhimento, atividades coletivas,
atendimento (observação e coleta)
e de espera; sanitários feminino e
masculino para funcionários,
sanitários P.c.D masculino, fe-
minino e coletivo; lavanderia;

ambiente de lixo orgânico, hos-
pitalar e reciclável; sala de es-
terilização e expurgo; abrigo para
gás, compressor e gerador, além de
estacionamento de veículos.

O secretário de Saúde, Augus-
to Muzilli Júnior, explica que a Pre-
feitura e a UAM têm um termo de
parceria: o Coapes (Contrato Or-
ganizativo de Ação Pública Ensi-
no-Serviço). "Este termo determi-
na que a Prefeitura ofereça seus

serviços como cenário de prática e
a Universidade, como contraparti-
da, oferece 10% de seu faturamen-
to bruto sob a forma de ações em
prol da saúde local, como amplia-
ção, construção, reforma de uni-
dades, compra de equipamentos,
educação permanente, entre ou-
tros. Desta forma, solicitamos a
construção da unidade no ano pas-
sado e, agora, a universidade está
entregando a obra", disse.

Divulgação
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Procuradoria Geral do Estado arrecada mais de R$ 4 bilhões
Com um recorde histórico

no Estado de São Paulo, a Pro-
curadoria Geral do Estado de
São Paulo (PGE/SP) arrecadou
R$ 4,4 bilhões em débitos ins-
critos em Dívida Ativa no ano
de 2023, um incremento de
37,1% em relação ao último tri-
ênio e de 16,2% em relação ao
ano de 2022.

Os montantes são em gran-
de maioria débitos de ICMS,
IPVA e ITCMD não pagos no
vencimento pelos contribuintes

e que passam a ser cobrados pela
PGE/SP após a inscrição em dívi-
da ativa. Nos termos da Constitui-
ção paulista, a Procuradoria Geral
do Estado tem como função insti-
tucional, dentre outras, a ins-
crição, o controle e a cobrança
da Dívida Ativa estadual.

De acordo com a procura-
dora geral do Estado, Inês Ma-
ria dos Santos Coimbra, o au-
mento da arrecadação da dívi-
da ativa consta no planejamen-
to estratégico da atual gestão da

PGE. "As diversas medidas ad-
ministrativas adotadas no últi-
mo ano já começaram a surtir
efeitos positivos, com reflexo
imediato na viabilização das po-
líticas públicas", destaca.

Segundo o subprocurador ge-
ral do Contencioso Tributário-Fis-
cal, Danilo Barth Pires, o balanço
positivo é resultado de trabalho
coletivo, que envolveu o engaja-
mento de procuradores e servido-
res da PGE, a especialização dos
núcleos de cobrança e defesa do

crédito, e também a cobrança ad-
ministrativa pela Procuradoria da
Dívida Ativa (PDA). "Há bastante
espaço para avançarmos em termos
de arrecadação da dívida ativa,
considerando a nova transação e o
novo modelo de cobrança, neste
caso o Acordo Paulista, que vai
possibilitar o parcelamento de al-
guns débitos em até 120 vezes",
observa o subprocurador, em re-
ferência a Lei nº 17.843/2023
que entrará em vigor no próxi-
mo dia 7 de fevereiro de 2024.
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Cientistas brasileiros
geram primeiro coral
Depois de quatro anos de estudos, pesquisadores criaram coral em laboratório,
processo científico que pode garantir a sobrevivência da espécie no litoral brasileiro

Após quatro anos de estudos,
um projeto pioneiro conseguiu ge-
rar in vitro um coral pela primeira
vez no Brasil a partir do processo
de criogenia, com congelamento dos
espermatozoides, seguido de in-
seminação artificial. O projeto
foi apoiado pela Rede de Pesqui-
sas do Instituto Coral Vivo e
financiado pela Fundação Grupo
Boticário de Proteção à Natureza.

Os resultados da pesquisa, que
gerou indivíduos da espécie coral-
couve-flor (Mussismilia harttii) em
ambiente de laboratório, são ani-
madores para a preservação dos
recifes de corais, ameaçados por
uma série de problemas, como a
poluição e o aquecimento global.
Uma projeção da Unesco apontou
que 50% dos recifes de corais do
planeta desapareceram nos últimos
anos e que as mudanças climáticas
podem influenciar na sua extinção
até o final deste século.

A pesquisa desenvolvida e co-
ordenada pelo zootecnista Leandro
Godoy, professor da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFR-
GS), pode contribuir futuramente
para repovoar a costa brasileira
com novos corais produzidos em
laboratório. Em 2019, durante a
primeira fase do estudo, os cientis-
tas e técnicos do Instituto Coral
Vivo foram a campo, no Parque
Marinho do Recife de Fora, próxi-
mo a Porto Seguro (BA), para cole-
tar algumas colônias de coral e co-
meçar a investigar detalhes da fisi-
ologia dos espermatozoides e óvu-
los expelidos pela Mussismilia hart-
tii, espécie encontrada apenas no
litoral brasileiro.

A Mussismilia harttii tem ca-
racterística hermafrodita, ou seja,
encontramos os dois sexos no mes-
mo pólipo. Ela lança na água um
"pacote de gametas" de 1,5 centí-
metro - cada pacote contém bilhões
de espermatozoides e centenas de
óvulos. Depois de liberado no mar,
o pacote se rompe e espermatozoi-

des e óvulos flutuam na água até
se encontrarem para a fecundação
e gerar um embrião. No oceano, os
espermatozoides conseguem sobre-
viver por cerca de 22 horas e esti-
ma-se que apenas 1% dos óvulos
fecundados conseguem "pousar"
(assentar) em uma superfície do
oceano para formar um coral "re-
cruta" (espécie de bebê coral), que
pode levar até três anos para cres-
cer apenas um centímetro no ocea-
no. "A geração de um coral e seu
desenvolvimento são quase um
milagre", diz Godoy.

DIFICUILDADE - A repro-
dução da espécie acontece num pe-
ríodo específico do ano, nas noites
de lua nova entre os meses de se-
tembro e novembro. O conhecimen-
to desses detalhes por parte da equi-
pe do Coral Vivo foi fundamental
para dar início a primeira fase da
pesquisa. Após a coleta, os corais
eram levados para a base do Insti-
tuto Coral Vivo, também na Bahia,
onde os experimentos foram reali-
zados. O sêmen dos corais ficou
congelado a uma temperatura de -
196ºC por dois anos e meio, em um
laboratório da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul. Esse foi o
primeiro banco de sêmen de corais
do Oceano Atlântico Sul, contando
com cerca de 2 bilhões de esperma-
tozóides - suficientes para repovo-
ar um recife de dimensão equiva-
lente a 606 campos de futebol, qua-
tro Parques Ibirapuera, quase dois
Central Parks, três países de Mô-
naco e 15 cidades do Vaticano.

"Após permanecerem esto-
cados em um botijão de nitro-
gênio líquido, cerca de 84% dos
espermatozóides estavam viá-
veis. O sêmen descongelado, em
todas as concentrações testa-
das, promoveu uma taxa de fer-
tilização in vitro de 100%", afir-
ma o zootecnista.

O método mais lento de
congelamento acabou se mos-
trando o mais eficaz. O sêmen

foi descongelado aos poucos
para que as células não fossem
prejudicadas. Isso porque os ci-
entistas não podem simplesmen-
te pegar o material biológico e
colocá-lo em baixa temperatu-
ra, pois são compostos em gran-
de parte de água e, ao serem ex-
postos a temperaturas abaixo de
0°C, invariavelmente são forma-
dos cristais de gelo. Se um cristal
de gelo - que é pontiagudo e irregu-
lar - se forma e cresce dentro de
uma célula, ela morre.

Utilizando-se de protocolos
para realizar a fertilização, os
pesquisadores colocaram os
óvulos e o sêmen descongelado
em uma proveta para que a fer-
tilização acontecesse e um em-
brião fosse formado. Depois
desse processo, a proveta seguiu
para um aquário de vidro. Três
horas mais tarde, os pesquisa-
dores já observaram o óvulo em
processo de divisão celular. Se-
gundo o zootecnista, dentro
desses aquários foram fixados
pequenos pedaços de azulejos
(que foram submergidos por 2
meses para criar uma cama de
microfilme), onde os óvulos
foram depositados e perma-
neceram por uma semana.

"Naquele momento, já era pos-
sível observar pequenas larvas na-
dando e buscando um lugar para
se fixar", diz Godoy. De acordo com
o cientista, a taxa de assentamento
das larvas no azulejo foi de 26% de
todos os óvulos fecundados "É
uma taxa super alta, consideran-
do que, na natureza, apenas 1%
consegue se fixar em alguma
superfície", explica.

Apesar de todas as dificulda-
des encontradas pelos cientistas, a
notícia é animadora. Com o aque-
cimento global, lixo, pesca preda-
tória e o derramamento de petró-
leo, especialistas dizem que o ocea-
no está à beira de um colapso. Se-
gundo Godoy, uma terceira fase do
projeto ainda é necessária para en-
tender como a pesquisa pode aju-
dar a recuperar os recifes de corais
degradados pelos efeitos da polui-
ção e pelo aquecimento global.

"Nos últimos três anos, de-
finimos protocolos de coleta,
congelamento, descongelamen-
to e inseminação. Agora, preci-
samos acompanhar detalhada-
mente esses corais em ambiente
controlado de laboratório e, de-
pois, levá-los para um ambiente
recifal para observar seu desen-
volvimento", reforça Godoy.

Óvulos de coral utilizados por pesquisadores da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul
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Branqueamento dos recifes é uma ameaça
Os recifes de corais são co-

nhecidos como "florestas tropi-
cais do oceano" por conta de sua
beleza multicolorida e de impor-
tância vital para o meio ambien-
te, mas eles correm sérios riscos
de extinção nas próximas déca-
das. Portanto, a pesquisa pionei-
ra coordenada por Godoy pode

ajudar na recuperação de uma es-
pécie fundamental para nossa bio-
diversidade. Um dos principais ris-
cos à existência dos recifes é um
processo chamado "branqueamen-
to", problema causado por uma
série de fatores. Os corais são colo-
ridos porque abrigam microalgas
que vivem no seu tecido. Essas mi-

croalgas fazem fotossíntese e o
material químico resultante serve
de alimento para os próprios co-
rais. Mas, o aquecimento do ocea-
no nas últimas décadas está de-
sequilibrando esse processo.

A água mais quente faz com
que as algas produzam elementos
tóxicos para os corais, que acabam

expulsando as algas de seu pró-
prio tecido, deixando-os sem ali-
mentos. É por isso que ficam des-
coloridos. Sem as algas, o esque-
leto branco do coral fica à mos-
tra, pois seu tecido é transparen-
te. "Sem essa relação de simbiose
com as algas, eles acabam
morrendo", explica Godoy.
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Criobiologia, ciência nova
A criobiologia, usada no pro-

jeto dos corais, ainda é uma ci-
ência nova, em desenvolvimen-
to. A primeira vez que os cientis-
tas conseguiram congelar uma
célula com sucesso foi em 1949,
em um centro de pesquisa agro-
pecuária da Inglaterra. Inicial-
mente, sua aplicação era focada
em animais domésticos, como
bovinos, aves e suínos, como for-

ma de garantir linhagens de su-
cesso.

Ao longo do tempo, ganhou
aplicação em toda a indústria
agropecuária e, paralelamente,
hoje é usada na reprodução hu-
mana. Todas as clínicas de re-
produção assistida no mundo
trabalham com técnicas de cri-
opreservação. Entretanto, pes-
quisas com reprodução de co-

rais in vitro a partir de gametas
congelados ocorrem apenas no
Brasil, Taiwan, Estados Unidos
e México. A primeira tentativa
aconteceu em 2006, no Havaí.

A técnica desenvolvida no
projeto é aliada à proteção da
biodiversidade. "A preservação
do material genético das espéci-
es, sejam de corais ou não, e a
formação de um banco de ga-

metas, é uma das grandes contri-
buições que a ciência pode dar à
natureza. Conforme percebemos
que mais espécies se aproximam
da extinção, isso deve estimular
o surgimento de novas demandas
para essa técnica, que tende a se
popularizar cada vez mais", pre-
vê a gerente de Ciência e Con-
servação da Fundação Grupo
Boticário, Marion Silva.
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Importância dos corais
De acordo com relatório do

World Resources Institute
(WRI), os recifes se estendem por
250 mil quilômetros quadrados
do oceano e são um dos ecossis-
temas mais produtivos e biologi-
camente ricos do planeta. Quan-
do os recifes desaparecem ou
morrem, muitas espécies tam-
bém sucumbem.

Os corais têm diversas
funções e serviços ecossistêmi-
cos. Eles são usados como abri-
go por diversas espécies de pei-
xes, que se escondem de pre-
dadores e conseguem se ali-

mentar e se reproduzir dentro
das estruturas dos recifes. Sua
preservação também é importan-
te para a economia e a sobrevi-
vência da população de muitos pa-
íses, como o Brasil. De acordo com o
relatório do WRI, 850 milhões de
pessoas do planeta vivem a menos
de 100 quilômetros de um recife e
obtêm benefícios de seus serviços,
como a alimentação proveniente
de peixes que frequentam ou uti-
lizam os corais de algum jeito.

O relatório ainda aponta que
mais de 100 países se beneficiam
da indústria do turismo em áreas

de recifes, principalmente países
tropicais. No litoral de parte do
Nordeste brasileiro, por exemplo, o
turismo local depende de atrações
relacionadas aos corais, atraindo
mergulhadores, praticantes de
snorkel e pescadores recreativos,
além de comunidades locais que
tiram seu sustento do mar.

De acordo com a pesquisa
"Oceano sem mistérios - Desven-
dando os recifes de corais", lança-
da pela Fundação Grupo Boticário
em outubro de 2023, as atividades
relacionadas ao turismo em desti-
nos com recifes de corais no

Nordeste brasileiro movimen-
tam cerca de R$ 7 bilhões anu-
almente. O estudo está dispo-
nível para download no aqui.

Segundo Godoy, o proble-
ma é que o turismo de massa
prejudica os próprios corais
por causa do pisoteamento e
dos efeitos da poluição ambi-
ental. "O turismo acaba sendo
bem destrutivo para o ambien-
te recifal", diz Godoy, que
acrescenta que mais estudos
ainda são necessários para en-
tender melhor esse impacto e
como minimizá-lo.
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Inscrições de delegados para
eleição terminam nesta terça

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), informa que o prazo para as
inscrições de delegados com direi-
to a voto para a eleição do Conse-
lam (Conselho Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras)
termina nesta terça (16).

Os delegados dos clubes, aca-
demias, entidades, instituições, or-
ganizações e movimentos popula-
res que tenham interesse em votar
na eleição dos conselheiros repre-
sentantes da sociedade civil deve-
rão ser formalmente indicados pe-
las respectivas diretorias, por meio
de um ofício entregue no horário
das 9h às 17h, na sede da Selam,
localizada na avenida Dr. Maurice
Allain, 454, no Engenho Central.

Os candidatos a conselhei-
ros devem respeitar os requisi-
tos conforme o artigo 61 do Re-
gimento Interno da Conselam e
inciso 2 do artigo 6º da Lei
5.449/2004, sendo maior de 18
anos, residente e domiciliado em

Piracicaba, com experiência
comprovada na área do Esporte,
do Lazer ou da Atividade Motora,
estar em pleno gozo dos direitos
políticos, ser indicado por entida-
de jurídica da área de atuação do
Conselam, não ser integrante de
outro Conselho Municipal, não
ter mandato eletivo no poder
público e não exercer função
gratificada em órgão público.

A 9ª Conferência Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras e a eleição dos representan-
tes da sociedade civil para o biênio
(2024/2025), acontece no dia 26 de
janeiro de 2024, das 9h às 12h, no
Anfiteatro do Salão de Humor, nas
dependências do Barracão 14, no
Engenho Central.

De acordo com o presidente do
Conselam, Clévis Francisco Loren-
zi Spada, a participação da socie-
dade organizada nas deliberações
do conselho são de extrema impor-
tância, porque promove a igual-
dade nas resoluções que envol-
vem o esporte de Piracicaba.

Secretária Branca conversa com representantes da Conse-
lam: conferência dia 24 de janeiro

Divu lgação/CCS

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Sema fez manutenções em
dez bairros da zona rural

Como parte da programação
diária, a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Sema (Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), esteve na últi-
ma semana, de 8 a 12/01, em
dez bairros da zona rural para
realizar serviços de manutenção
de estradas e limpeza de vege-
tação em pontes de madeira.

Foram concluídas as manu-
tenções com motoniveladora em
estradas dos bairros Nova Suí-
ça (PIR 252 - Louver José Tre-
visan), Água Bonita (PIR 017W
- Aniceto Cogo) e Zuin (PIR
246). No bairro Quebra Dente,

a Sema fez a manutenção com
máquina e lajão britado na PIR
001/013L.

A equipe de manutenção e con-
servação de pontes de madeira fez a
limpeza de vegetação em torno de pon-
tes nos bairros Ibicatu, Jiboinha,
Manduca Coelho e Monjolinho. No
bairro Floresta foi realizada a lim-
peza de saídas de água na estrada
José Saul Chinelato (PIR 264).

Continua em andamento nes-
ta semana a manutenção com mo-
toniveladora e aplicação do mate-
rial agregado reciclado da constru-
ção civil na estrada 010/260, no
bairro Passa Cinco.

Sema realiza manutenções de estradas rurais diariamente



A10
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 16 de janeiro de 2024

FALECIMENTOS
SR. WALTER BUENO fale-

ceu dia 13 p.p, nesta cidade,
contava 85 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jorge Bueno e da Sra.
Iracema Nascimento Souza,
era casado com a Sra. Dirce
Barboza Bueno; deixa os filhos:
Tania Aparecida Bueno Ferrei-
ra, viúva do Sr. Janio Salvador
Ferreira; Rosana Emira Bueno
Plens, casada com o Sr. Andre
Luiz de Melo Plens; Yeda Maria
Bueno; Debora Cristina Perei-
ra e Walter Luis Bueno, já fale-
cido, deixando viúva a Sra. Bel-
mira Bueno. Deixa netos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 13h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. NELSON ZEM faleceu
dia 13 p.p, nesta cidade, conta-
va 87 anos, filho dos finados Sr.
Eugenio Zem e da Sra. Laura
Spinozzi Zem, era casado com
a Sra. Apparecida de Lourdes
Pereira Zem; deixa os filhos:
Dorival Zem, casado com a Sra.
Anair Moreira Gandra Zem, Re-
ginaldo Zem, casado com a
Sra. Roselene Pereira de Sou-
za Zem e Narciso Reinaldo
Zem, já falecido, deixando viú-
va a Sra. Maria Josefina Dolo-
res Citta Zem. Deixa irmã, so-
brinhos, netos, bisnetos de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 13h00 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BRUNO SUNG UK CHOI
faleceu dia 12 p.p, nesta cida-
de, contava 34 anos, filho do Sr.
Ki Chui Choi e da Sra. Jong

FALECIMENTOS
SR. EDSON JOSE DA SILVA

faleceu dia 13pp na cidade de
Piracicaba, aos 46 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ma-
ria Roseline Ferreira da Silva. Era
filho do Sr. José Lourival da Silva
e da Sra. Maria Tereza dos San-
tos Silva. Deixa a filha Thais Fer-
reira da Silva casada com Vitor
Ramon Matias. Deixa ainda 1
neto, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia
13pp as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, seguin-
do para o Cemitério Municipal de
Rio das Pedras. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. IZAULINA DO LIVRA-
MENTO GOMES  f aleceu dia
13pp na cidade de Piracicaba,
aos 75 anos de idade e era filha
do Sr. Gerson José Gomes e da
Sra. Maria Candida Gomes, fale-
cidos. Deixa os filhos: Odair José
Ferreira de Araujo casado com
Edilaine Regina Ferreira de Ara-
ujo, Raquel Aparecida Gomes da
Cruz viúva de Marcos Antonio da
Cruz. Deixa irmãos, netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 09:00 horas,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. VALENTIN GIOVANETTI
faleceu dia 13pp na cidade de
Piracicaba, aos 80 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ma-
ria Dirce Venturini Giovanetti. Era
filho do Sr. José Giovanetti e da
Sra. Amalia Passuelo, falecidos.
Deixa os filhos: Valdir Roberto
Giovanetti casado com Marta Ci-

Young Choi Park. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 13 p.p,
às 16h30 no Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

PROFESSORA: SRA. MARIA
HELENA BORTOLETTO ROCHA
CAMPOS faleceu dia 13 p.p., na
cidade de São Jose dos Cam-
pos/SP, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. Jose Bortoletto
e da Sra. Anna Angela, era viúva
do Sr. Waldemar Rocha Cam-
pos; deixa os filhos: Ronaldo
Bortoletto Rocha Campos; Re-
jane Bortoletto Rocha Campos,
casada com o Sr. Rubens Ro-
drigues Alves Filho; Ricardo Bor-
toletto Rocha Campos, casado
com a Sra. Maria Emilia Milane-
llo Rocha Campos e Catia Bor-
toletto Rocha Campos, já faleci-
da, deixando viúvo o Sr. Manoel
Aparecido Grachet. Deixa 11netos,
6 bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da Sau-
dade, sala 03, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. MARCOS ANTONIO TA-
DEU MENDES faleceu dia 13 p.p.,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 69 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Roberto Mendes e
da Sra. Aparecida Ciani Mendes,
era casado com a Sra. Maria
Cristina Mesquita, deixa os fi-
lhos: Andrea Moraes Mendes e
Andre Tadeu Moraes Mendes.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu an-
teontem das 10h00 às 14h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba, seguindo o
féretro às 13h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-

bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA OSTI DE ANGE-
LIS faleceu dia 13 p.p., nesta ci-
dade, contava 85 anos, filha dos
finados Sr. Attilio Osti e da Sra.
Luiza Rossi, era viúva do Sr. An-
tonio Santos de Angelis; deixa
as filhas: Sandra Aparecida de
Angelis e Silvana Aparecida de
Angelis Oliveira, casada com o
Sr. Carlos Alberto de Oliveira.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu anteontem das 07h00
às 14h00 na sala “Safira” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 14h15
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRIA COLETTI faleceu
dia 13 p.p., nesta cidade, conta-
va 69 anos, filha dos finados Sr.
Alcides Barbieri e da Sra. Maria
Shiavinato Barbieri, era casada
com o Sr. Claudemir Coletti; dei-
xa os filhos: Rogerio Coletti, ca-
sado com a Sra. Patricia Pileggi
Coletti e Rodrigo Coletti, casa-
do com a Sra. Vania Natline San-
ches Coletti. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 14h30 do Velório da Sauda-
de, sala 04, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. IVONE VIRGINIO GO-
MES faleceu dia 13 p.p., nesta
cidade, contava 77 anos, filha

dos finados Sr. Jose Virginio
Gomes e da Sra. Anastacia Fran-
cisca Gomes, era viúva do Sr.
Paulo Domingos Gomes; deixa
os filhos: Edimarcia Aparecida
Gomes; Marcelo Cesar Gomes,
casado com a Sra. Silmara Go-
mes; Paulo Cesar Gomes e
Daniel Marcos Gomes. Deixa
netos bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CESAR CONCEIÇÃO DE
BARROS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 77 anos,
filho dos finados Sr. Hildebran-
do Ivo de Barros e da Sra. Anto-
nia Conceição de Barros, era
casado com a Sra. Dirce Apare-
cida Chiarini de Barros; deixa o
filho: Ivan Cassio Chiarini de
Barros, casado com a Sra. Aria-
ne Cristine Brandini. Deixa a
neta Valentina, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório da Saudade, sala 02,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. ERIKA FRANCO DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 36 anos,
filha do Sr. José Celino dos San-
tos e da Sra. Neusa Franco dos
Santos, era casada com o Sr.
Alexandre de Campos Camar-
go. Deixa os filhos: Victor Daniel
Franco dos Santos Camargo,
Vinicius Franco dos Santos Ca-
margo e Vivian Francos dos
Santos Camargo. Deixa demais
familiares e amigos. O velório
teve início anteontem às 18h00
até às 13h00 de ontem no Veló-

rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Esmeralda. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. EDMILSON CESAR DA
CRUZ faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 45 anos, filho do
Sr. Rufino Antonio da Cruz, já fa-
lecido e da Sra. Maria Regina
Puppin da Cruz. Deixa os ir-
mãos: Adriano José da Cruz,
casado com a Sra. Roselene
Nunes da Cruz e Marcia Raquel
da Cruz, casada com o Sr. Lu-
cas Jonathan. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro ás 14h00 do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

 SRA. ERLINDA STOCCO
CARBONI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 79 anos,
filha dos finados Sr. João Stoc-
co e da Sra. Angelina Secarelli
Stocco, era viúva do Sr. João Gil-
berto Carboni, deixa as filhas:
Helen Juliana Carboni; Eliane
Eva Carboni e Elaine Edna Car-
boni Boatto, casada com o Sr.
Alexandre Boatto. Deixa netas,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “06” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA INES SARTINI
DA SILVA GAZAFFI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 67
anos, filha dos finados Sr. João
Batista da Silva e da Sra. Ignez
Sartini da Silva, era casada com

o Sr. Antonio Idiliomar Gazaffi;
deixa o filho: Rodrigo Gazaffi,
casado com a Sra. Luciane San-
tini Gazaffi. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade
sala “05”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. DIRCE APARECIDA
FERNANDES faleceu ontem,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 73 anos, filha dos fi-
nados Sr. Jose Dias Fernandes
e da Sra. Maria de Lourdes Cla-
ro Fernandes. Deixa familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Santa Ma-
ria da Serra/SP, para a referi-
da necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. DURVALINA ATAIDE
SILVEIRA faleceu ontem, na
cidade de Limeira/SP, conta-
va 90 anos, filha dos finados
Sr. Agostinho Ataide e da Sra.
Maria Julia Ataide, era casa-
da com o Sr. Antonio Silveira;
deixa os filhos: Maria Luiza
Aparecida Ataide da Costa,
casada com o Sr. Jose Lino
Fernandes da Costa; Eliana
da Penha Silveira; Helio Au-
gusto Silveira; Eduardo Doni-
zeti Silveira e Edna Aparecida
Silveira. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje; saindo o fére-
tro às 16h00 do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

lene Gadotti, Agnaldo Jose Gio-
vanetti casado com Adriana Qui-
les Giovanetti, Eliane Cristina Gi-
ovanetti Spadoto casada com Ri-
cardo Augusto Spadoto, Geraldo
Luis Giovanetti casado com Clau-
dete de Castro Guerra Giovanet-
ti. Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se anteontem as
16:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -
Sala 06, seguindo para o Cemi-
tério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. EDSON ANTONIO SCHI-
AVINATTO  faleceu dia 13pp na
cidade de Piracicaba, aos 70
anos de idade e era filho dos fi-
nados Sr. Herminio Schiavinatto
e da Sra. Mafalda Rossi Schiavi-
natto. Deixa os filhos: Sara Tori-
na Schiavinatto Scarazzati casa-
da com Mauricio Luis Scarazzati,
Ramon Schiavinatto casado com
Thais Nania Schiavinatto. Deixa
04 netos e demais parentes e
amigos. O Velório ocorreu ante-
ontem no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba Sala - Rubi, das
08:00hs as 14:00hs. À família e
amigos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA - ISIS CAMPEÃO fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-
caba e era filha do Sr. Cleiton Jose
Campeão da Sra. Julia Paulino da
Silva. Deixa parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se anteon-
tem as 13:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de Vila
Rezende Sala - 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Rezen-
de. Á família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ VENANCIO RIBEIRO
faleceu anteontem na cidade de

Piracicaba, aos 63 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Benedito Ve-
nancio Ribeiro e da Sra. Maria
Aparecida Ribeiro, falecidos.
Deixa irmãos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 16:30 ho-
ras, seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. NEISE MARIA ALBERO-
NI faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 63 anos de
idade. Era filha do Sr. Nercio Al-
beroni, falecido e da Sra. Hilda
Tavares Alberoni. Deixa irmão,
sobrinhos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:15 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório da Vila Rezende - Sala 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ANTONIO BEZERRA DA
SILVA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 75 anos
de idade era casado com a Sra.
Francisca Fernandes da Silva.
Era filho do Sr. José Bezerra da
Silva e da Sra. Quiteria Luiza Con-
ceição, falecidos. Deixa os filhos:
Debora Alexandra Bezerra da Sil-
va, Lindailton Venancio da Silva
casado com Rita de Cassia Lima
Viana, Ivanilde Fernandes Rissa-
to Justi, Lindail Venancio da Sil-
va, Antonio Venancio da Silva, Ci-
cera Fernandes da Silva casada
com Jonas e Maria Fernandes
da Silva casada com Aparecido
Gaspar de Oliveira. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório da Vila Rezende - Sala 01,

seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. ANA PINTO DA CUNHA
BARROS faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 100 anos
de idade e era viúva do Sr. Joaquim
da Silva. Era filha do Sr. João Pinto e
da Sra. Augusta Goes da Cunha,
falecidos. Deixa os filhos: João Ba-
tista Carriel de Barros casado com
Irani Gonçalves de Lima, Mauro Car-
riel de Barros casado com Margari-
da Keller de Barros, Maria Spada
casada com Geraldo Spada, Izabel
Maria Conceição Spada casada
com Tito Spada, Aparecida Munhos
casada com Benedito Munhos, Ja-
iro Carriel de Barros (já falecido),
Helena Amaro (já falecida) e Moi-
ses Carriel de Barros (já falecido).
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se an-
teontem as 16:30 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 01, seguindo
para o Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

DAVID GUTIERREZ RAMOS FI-
LHO faleceu dia 13pp na cidade de
Piracicaba, aos 32 anos de idade.
Era filho do Sr. David Gutierrez Ra-
mos, falecido e da Sra. Maria Apare-
cida dos Santos Gutierrez. Deixa
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteontem as
16:00 horas, no Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SR. JOSÉ FELICIANO DA
SILVA  faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 68 anos de
idade e era casado com a Sra.

Antônia Maria Soares da Silva.
Era filho do Sr. Francisco Felicia-
no da Silva e da Sra. Maria Leite
da Silva, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Edilaine Cristina da Silva
casada com Osnir Sanches,
Eder Fernando da Silva, Veroni-
ca Aparecida da Silva casada
com Delelmo Cordeiro, Amanda
Thais da Silva Barbosa casada
com Matheus Barbosa. Deixa
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-se-
á hoje ás 15:00 horas saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal da Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA.ALZIRA MARIA DA SILVA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 88 anos de idade
e era casada com o Sr.Raimundo
Manoel da Silva.Era filha dos fina-
dos Sr.Pedro Manoel Saldanha e
da Sra.Maria Carolina de Jesus.
Deixa os filhos: Roberto Raimun-
do da Silva, Maria das Graças dos
Santos e Delfina Alzira da
Silva.Deixa netos, bisneto e demais
parentes. O seu corpo foi transla-

dado para a cidade de São Pedro
e o seu sepultamento deu se on-
tem saindo o féretro ás 14:00 h do
Velório Municipal de São Pedro –
Sala 1 seguindo para o Cemitério
Parque São Pedro onde foi inuma-
da em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SRA. PASCHOALINA BERTHO
NAVE faleceu ontem na cidade de
Águas de São Pedro, aos 90 anos
de idade e era viúva do Sr. Antonio
Walter Nave.Era filha dos finados
Sr. Victorio Bertho e da Sra. Virginia
Svazate Bertho.Deixa os filhos: Vir-
ginia Maria Nave de Oliveira e João
Ernesto Nave.Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se ontem saindo
o féretro ás 16:00 h do Velório Me-
morial Bom Jesus –Sala 1 se-
guindo para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inumada em
jazigo da família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line con-
sulte os familiares. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SSSSSITEITEITEITEITE

Prefeitura disponibiliza estoque
de medicamentos da rede pública

A Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de
Saúde, já disponibiliza os re-
latórios que permitem aos
munícipes  consultarem os
s a l d o s  d o s  m e d i c a m e n t o s
existentes na Rede Municipal de
Saúde em tempo real. Para ter
acesso ao serviço é só entrar no
site  da Prefeitura
(www.piracicaba.sp.gov.br), se-
lecionar Serviços para Cidadão,
clicar em Saúde e Bem-Estar, se-

lecionar a aba Farmácia e, de-
pois, Consulta de Remédios.

O decreto 19.854/2024, re-
gulamentando a Lei Municipal
9.958/2023, que dispõe sobre a
divulgação da relação de medi-
camentos que compõem os esto-
ques da rede municipal de saú-
de foi publicado no Diário Ofi-
cial de quinta-feira (11).

As equipes das farmácias
municipais são responsáveis por
alimentar o sistema para que as

informações dos dados dos es-
toques de medicamentos sejam
vistos em tempo real. Segundo
o decreto, cabe aos pacientes a
consulta do sistema online para
consulta do saldo de estoque
disponível antes de retirar seus
medicamentos nas farmácias de
referência e, caso esta farmácia es-
teja sem estoque, o munícipe deve
buscar outra farmácia com es-
toque disponível para fazer a re-
tirada.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

APAPAPAPAPAEAEAEAEAESSSSS

Bebel quer definir o repasse
de recursos para atendimento
a alunos com deficiência
Proposta está no PL Nº 1080/2023, de sua autoria, que tramita na
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo São Paulo desde 23

E D I T A L
DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA DE LEILÃO E NOTIFICAÇÃO

ROMUALDO PANDOLFO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado junto a
Jucesp sob nº 1.201, devidamente autorizado pelo Comitente
COOPERATIVA DE CRÉDITO COCRE – SICOOB COCRE – CNPJ
54.401.286/0001-46, nos termos da Cédula de Credito Bancário – CCB
CRÉDITO RURAL, Linha: RPL Investimentos Pecuário Singular Taxa Livre,
Nº do Instrumento de Crédito: 547752, Nº de Registro no Sicor:
20220128315, passada em 04/02/2022, no qual figura como Emitente:
Osmar Giuliatti, CPF: 110.005.168-65, faz saber que levarão a PÚBLICO
LEILÃO, exclusivamente na modalidade on-line, pelo site
www.totalleiloes.com.br, bem como pelo Superbid Exchange, pelo
princípio da ampla publicidade, de acordo com os termos da Lei n° 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, em 1º LEILÃO a ser realizado no dia 15/02/
2024 a partir das 14:00:00 (horário de Brasília/DF) pelo valor de
R$431.679,52 e em 2º LEILÃO dia 01/03/2024 a partir das 14:00:00
(horário de Brasília/DF) pelo valor da dívida conforme Art. 27, §2º lei
9.514/97 equivalente a R$442.349,33, cumprindo a exigência legal do
Art. 27, §2º -A, lei 9.514/97, o imóvel com a propriedade consolidada em
nome da Credora, a seguir descrito:
Imóvel: MATRÍCULA: 35.505 CRI: Oficial de Registro de Imóveis e Anexos
da Comarca de São Pedro/SP, ENDEREÇO: Estrada Municipal Via Alto da
Serra Nº S/N, COMPLEMENTO: Sítio Palmeirinha - Gleba 3, BAIRRO:
Interior, CIDADE: São Pedro, UF: SP, CEP: 13520-000.
OBS: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente,
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97.
- A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de
conservação em que os imóveis se encontram, e eventual irregularidade
ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma,
será objeto de regularização e os encargos junto aos órgãos competentes
por conta do adquirente.
- A venda será feita mediante pagamento à vista.
- As despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), encargos
administrativos, Registro, IPTU, ITBI, e demais Impostos e Taxas correrão
por conta do arrematante.
- O devedor possui preferência de compra até a realização do segundo
leilão ou até a arrematação em primeiro leilão, sendo que, exercendo
esse direito deverá pagar todas as despesas bem como a comissão do
leiloeiro no montante de 5% do valor da recompra.
- O Pagamento dos valores da arrematação bem como da Comissão do
Leiloeiro deverão ser realizados por meio de depósito ou transferência
em Conta Corrente informados pelo Leiloeiro em até 48 horas após a
realização do Leilão.
- O Arrependimento da Arrematação obrigará o Arrematante desistente
ao pagamento da Comissão do Leiloeiro (5%) mais multa de 20%, sobre
o valor da avaliação do imóvel, e ficará sujeito a sanções legais, cíveis
e criminais.
- O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal
no 7433/85.
- O Leiloeiro, acha-se habilitado a fornecer aos interessados informações
pormenorizadas sobre o imóvel, objeto deste Edital de Primeiro e Segundo
Público Leilão e de Notificação.
- Caso haja arrematante a Ata de Arrematação, será firmada em até 15
dias da data do leilão.
- No caso de não ser realizado o Leilão Público na data acima designada
por motivo superveniente, fica desde já designado o primeiro dia útil
subsequente com mesmo horário, para a sua realização.
- ATENÇÃO: Para participar dos leilões/praças, os interessados deverão
cadastrar-se com antecedência no mínimo de 2h antes, pelo site do
leiloeiro, bem como aceitar as condições de venda para que participem
da hasta. Informações através do Fone: (19) 39214210 e/ou e-mail:
coontato@totalleiloes.com.br.
- Publicações em jornal nas datas de 05, 06 e 07 de julho de 2023,
respectivamente.
Pelo presente, fica(m) intimado(s) e notificado(s) acerca das datas dos
Leilões Primeira e Segunda Praça caso não tenham sido por outro meio
o Devedor e o Garantidor Fiduciante (Bem imóvel) acima descritos.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427
de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) quer es-
tabelecer parâmetro mínimo de re-
passe financeiro do Estado para as
APAEs e demais organizações da
sociedade civil, sem fins lucrativos,
quando da assinatura de convênio
com essas instituições para o rece-
bimento, por elas, de alunos cuja
deficiência não permita sua inclu-
são nas salas de aula do ensino re-
gular. A proposta está no Projeto de
Lei  Nº 1080/2023, de sua autoria,
que tramita na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo São Paulo
desde meados do ano passado.

Para a deputada Professora
Bebel, que é educadora, não há
menor dúvida de que a política de
inclusão dos alunos deficientes nas
salas de aula de ensino regular é a
política educacional adequada pe-
las mais diversas razões, inclusive
para que se desconstrua o precon-
ceito que ainda há com relação às
pessoas deficientes. No entanto, há
pessoas com deficiência que a in-
clusão se torna impossível, porque
há necessidade de diversos proces-
sos específicos, que não se conse-
gue no ensino regular. "Por isso há
a necessidade de convênio entre o
Estado de São Paulo e as APAE,
que prestam serviço absolutamen-
te essencial à população paulista,
tratando com profundo conheci-
mento técnico e pedagógico, respei-
to e dignidade, a pessoa com defi-
ciência em idade escolar. A despei-
to desse fato, o valor que percebem
para o cumprimento desta impor-
tante tarefa, infelizmente não bas-
ta para que se continue a prestação
desse serviço com a excelência ne-
cessária. Por isso a necessidade de
que o Estado faça o repasse condi-
zente", diz Bebel.

Justamente por isso, o projeto
de lei de sua autoria, se aprovado,
autoriza a Secretaria da Educação
a representar o Estado na celebra-
ção de termos de colaboração com
organizações da sociedade civil,
sem fins lucrativos, atuantes em
educação especial, selecionadas por
chamamento público ou previa-

Professora Bebel quer que o Estado faça o repasse condizente para garantir a
prestação desse serviço com a excelência necessária

Divulgação

mente credenciadas pela pasta, com
o objetivo de promover, nos termos
do plano de trabalho ofertado pela
Secretaria, o atendimento a edu-
candos com graves deficiências que
não puderem ser beneficiados pela
inclusão em classes comuns de en-
sino regular.

Em contrapartida, a entidade
parceira garantirá o atendimento
aos educandos com graves defici-
ências, nos termos das normas es-
tabelecidas pela Secretaria da Edu-
cação e pelo Conselho Estadual de
Educação. Para isso, a  Secretaria
Estadual da Educação transferirá
recursos financeiros à entidade par-
ceira para pagamento da remune-
ração dos profissionais encarrega-
dos da execução do objeto do ajus-
te, bem como para atender a outras
despesas previstas no artigo 46 da
Lei federal nº 13.019, de 31 de julho
de 2014, alterada pela Lei federal nº
13.204, de 14 de dezembro de 2015,
desde que incluídas no respectivo
plano de trabalho. O cálculo da

quantia a ser transferida dar-se-á
mediante a multiplicação do núme-
ro de alunos cadastrados e matri-
culados na entidade parceira, pelo
valor fixado pela Secretaria da Edu-
cação, a ser estimado no mês de ju-
nho do ano anterior ao do exercício
a que se destina o correspondente
repasse, adotando-se como parâme-
tro, no mínimo, o dobro do valor
anual por aluno, na modalidade
educação especial, previsto para o
Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da
Educação (Fundeb).

No caso dos alunos autistas,
o valor mínimo a ser repassado
será  o triplo do valor anual por
aluno, na modalidade educação
especial, previsto pelo Fundo, sen-
do que a transferência de recur-
sos financeiros, será efetuada em
quatro parcelas, nos meses de ja-
neiro, março, junho e setembro e
os referidos recursos não sofrerão
reajustes durante o exercício.

O projeto também estabelece que
os termos de colaboração deverão
obedecer à minuta-padrão elabora-
da pelo Governo do Estado de São
Paulo, podendo o titular da pasta
promover as adaptações que se tor-
narem necessárias, vedada a altera-
ção do objeto. Já a entidade parceira
poderá propor alteração do plano de
trabalho a ser executado no ano sub-
sequente, sendo que a proposta de-
verá ser apresentada no mês outu-
bro do ano em curso. O projeto esta-
belece que os municípios que firma-
rem termos de colaboração para a
realização do mesmo objeto, utiliza-
do os mesmos parâmetros financei-
ros estabelecidos na presente lei, po-
derão requerer do Estado de São
Paulo compensação equivalente à
diferença entre o valor efetivamente
dispendido por aluno e o valor defi-
nido para a modalidade educação es-
pecial, previsto para o Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação.

FFFFFESTIVESTIVESTIVESTIVESTIVALALALALAL

Piracicaba recebe
o Torresmofest

Entre os dias 18 e 21 de janei-
ro, Piracicaba recebe mais uma edi-
ção do Torresmofest e abre a Tem-
porada 2024, um festival que traz o
melhor da gastronomia brasileira e
mostra a diversidade de pratos à base
de carne suína através: torresmo de
rolo, torresmo pururuca, Torresmo
de boteco, além de costela fogo de
chão, Baião de Dois, Feijão tropei-
ro, lanches de costela, batatas, do-
ces e até hambúrguer com Shimeji.
Tudo isso acompanhado do exclu-
sivo chopp artesanal.

"2023 foi um ano incrível per-
corremos diversos novos estados
brasileiros e o público nos abraçou
com muito carinho. Para 2024 va-
mos surpreender ainda mais o pú-
blico trazendo sempre muita segu-
rança e conforto para toda família,
além do melhor da gastronomia
brasileira", comenta o CEO do Tor-
resmofest Eduardo Bueno.

O evento acontece no estacio-

namento do Shopping Piracicaba
sempre das 12h às 22h com entra-
da gratuita e conta com mais de 20
expositores, com foodtrucks e stan-
ds. Além de atrações musicais ao
vivo durante os quatro dias de evento
com os melhores covers do Brasil.

TORRESMOFEST - O 1° Fes-
tival do Torresmo, aconteceu em
2018 na Mooca, em São Paulo. Como
convidado de honra, o chef Adan
Garcia, ainda presente em todos os
eventos, com seus premiados pratos:
Baião de Dois e Arroz de Carreteiro.
O evento que já é consagrado em todo
Brasil e vem conquistando cada vez
mais o público já atraiu mais de 7
milhões de visitantes em mais de 370
edições. O evento já percorreu diver-
sas cidades nos estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Santa Catarina, Paraná, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Dis-
trito Federal, Goiânia e no Rio
Grande do Sul e Santa Catarina.
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LBVLBVLBVLBVLBV

Novas instalações serão inauguradas dia 31
A unidade seguirá realizando diversos atendimentos a pessoas em situação de vulnerabilidade social; inauguração será dia 31 de janeiro, às 9h

Em Piracicaba, a Legião da
Boa Vontade (LBV) foi fundada em
6 de janeiro de 1961. Assim, há 63
anos, a Instituição vem realizando
seu trabalho socioeducativo com
foco no atendimento a pessoas que
vivem em situação de vulnerabili-
dade social, implantando na uni-
dade serviços a partir das deman-
das identificadas.

Seu Centro Comunitário, na
Rua Lázaro Lozano, 46, na Vila
Monteiro, passou por melhorias.
Com amplas salas de atividades,

um refeitório reestruturado, ba-
nheiros com acessibilidade e uma
quadra poliesportiva, a Entidade
reforçará a oferta de seus serviços
de convivência e fortalecimento de
vínculos Criança: Futuro no Pre-
sente! e Vida Plena. O primeiro
busca garantir a crianças e adoles-
centes (6 a 15 anos) o direito à pro-
teção social e ao acesso a ações so-
cioeducativas que propiciem o de-
senvolvimento integral; e o segun-
do é voltado a idosos e visa colabo-
rar para o processo de envelheci-

mento saudável, no desenvolvi-
mento da autonomia e socialização.
E para celebrar mais essa vitória, a
Instituição fará uma cerimônia de
inauguração das novas instalações,
na quarta-feira, 31 de janeiro, às
9h. Vale ressaltar que todo esse tra-
balho tem sido realizado graças ao
apoio de seus doadores, parceiros,
colaboradores e voluntários, Ami-
gas e Amigos de Boa Vontade que
unem esforços para ajudar a LBV
a ajudar a quem mais precisa. In-
formações: (19) 3433-0948

Atendimento social da LBV em Piracicaba é feito há 63 anos

Em algum lugar, há  um lugar para nós?
Cada um de nósCada um de nósCada um de nósCada um de nósCada um de nós
se poderiase poderiase poderiase poderiase poderia
perguntar: há umperguntar: há umperguntar: há umperguntar: há umperguntar: há um
lugar para mim,lugar para mim,lugar para mim,lugar para mim,lugar para mim,
neste tempo?neste tempo?neste tempo?neste tempo?neste tempo?

 Wagner Balera

É impressionante
que, agora, somente
agora, quando se lança
o filme O Maestro, para
enfocar a figura de
Leonard Bernstein, o
grande regente da Fi-
larmônica de Nova Ior-
que, por mais de trinta
anos, compositor de di-
versas óperas e trilhas
sonoras para filmes, como Sindi-
cato de Ladrões, que ficou ainda
mais conhecido como um dos cria-
dores, ao lado de Stephen Son-
dheim, do musical da Broadway
Amor, Sublime Amor, que foi leva-
do aos cinemas em 1961 e, mais re-
centemente, pelo diretor Steven
Spielberg no remake de 2021, seja
entoada a ária Somewhere (no sen-
tido estrito ária é qualquer compo-
sição musical escrita para um can-
tor solista, tendo quase o mesmo si
gnificado de canção. E, usamos a ex-
pressão "somewhere" quando falamos
de um lugar em particular, mas que
ainda não sabemos onde é).   Em
suma, essa pergunta ecoa para além
da ária e da ópera West Side Story
e nos interpela quase que cotidia-
namente. Diariamente.

Nesse inicio de ano é tempo
de refletir e indagar: há um lu-
gar para nós? Em algum lugar,
há um lugar para nós?

E, mais ainda, há um tempo
para nós? Um tempo para estar-
mos juntos em algum lugar?

Podemos segurar um a mão
do outro? Sim. O outro. Que outro?

Esse apelo dramático à so-
lidariedade, que se expressa na
melancólica canção, nos entre-
mostra a realidade que estamos
vivenciando hoje.

Cada um de nós se poderia
perguntar: há um lugar para mim,
neste tempo? Há um lugar no qual
eu possa apreciar sem temores, sem
receios, com aquela, com aquele, a
quem eu amo, com quem convivo?

E teremos tempo, nessas
correrias da vida, para des-
frutar desse lugar?

Que tal, para começar, esco-
lhermos o caminho?

Seguremos um na mão do ou-
tro e, como na canção que entoá-
vamos para o papa São João Paulo
II, em sua memorável visita ao Bra-
sil, também na mão de Deus. Ela

não nos faltará. Vamos!
Há um lugar para nós.
Todos podem encontrar
seu lugar. Há um tem-
po para nós. Se você pro-
curar, e obviamente me
refiro a todos, porque
ninguém encontrou ple-
namente o seu lugar, vai
encontrar.

Mas, esse tempo,
esse lugar, essa pessoa,
não pode ser somente o

que já está colado comigo. Temos
que engajar mais alguém; temos
que chamar outros. Tenho um
amigo que encontrou tempo e
lugar para fazer isso através de
sua turma. Sim, uma turma que
se designou, singelamente, a
turma da marmita. Qual é o
tempo deles? Todo o tempo. Qual
é o lugar deles? Todos os luga-
res onde nossos irmãos, os pobres,
em situação de rua, passam fome. É,
pode ser que você não se aperceba, mas,
em algum lugar, alguém neste
tempo não tem nem mesmo o
que comer.  Em algum lugar.

Há um lugar para nós? Um
tempo e lugar para nós?

Segurar na mão dos que têm
fome é dar-lhes lugar, tempo e,
quem sabe voz (talvez, como em
Somewhere, eu esteja sonhando).

 No filme, Tony e Maria, a du-
pla cuja função como que emula a
célebre tragédia de Romeu e Julie-
ta, escrita por Shakespeare, perten-
ce a gangues rivais. E, para além
dos Capuleto e Montequio, institu-
cionalizam o que, em nossos dias,
se reproduz como verdadeiro e
horrendo ódio entre facções que se
recusam a dar lugar, que não ad-
mitem dar tempo, aos outros. Se
você ainda não assistiu ao filme,
magistralmente dirigido por Steven
Spielberg, corra. Não será, eu lhe
garanto, simples entretenimento, o

colocará no modo alerta. Que tem-
po? Que lugar? Que pessoa? E, já
lhe dou, como spoiler, a notícia tris-
te: Tony morre porque não lhe de-
ram nem tempo nem lugar.

Maria sobreviveu? Ninguém
sabe, porque o drama termina nos
estilos apropriados para as gran-
des óperas. Nelas, como igualmen-
te na vida, alguém espera encon-
trar seu tempo; seu lugar. E faz
parte da encenação da existência
que é, cada vez mais, exigente.

Não nos sujeitemos a nenhu-
ma gangue. Hoje elas nos dominam
nas redes, através das mentiras
exaustivamente repetidas, que ma-
tam Tony e fazem Maria ficar só para
sempre. As gangues querem supri-
mir nosso tempo de pensar. Que-
rem retirar de mim e de você aqui-
lo que, tão elegantemente, como, de
modo desengonçado, alguém de-
nominou "o meu lugar de fala".

Ei! Você tem, pelo menos, o seu
lugar de fala. E o tempo? Bom. Tem-
po quem produz é você. Se você não
percebeu ainda, lhe dou um dia a
mais, neste ano. É um ano que tem
um dia a mais. Utilize esse dia para
encontrar seu tempo e seu lugar.

Wagner Balera, procura-
dor federal do INSS apo-
sentado; coordenador do
Núcleo de Estudos de Dou-
trina Social, Faculdade de
Direito da PUC-SP, profes-
sor Titular de Direitos Hu-
manos da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São
Paulo (PUC/SP).


